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Rio (Press Parga) - O gran­
de mal que sempre prejudicou
o jornalista profissional foi o

amadorismo.
Não vá o leitor pensar que

o GO! o .do Estado entregará, hoje, ao trânsito público, com a pr-esença do
em jornal, como no futeból, no

exmo, sr. erventor federal, a estrada de rodagem "São Pedro-Angelina",
hox, na natação, não existem

A novodovía é parte iptegrante do plano rodoviário aprovado pelo decreto
também profissionalismo e a-

n 7 de 6.7 e 'está classífícada entre as de 2a classe. .

madorismo: Existem e, tal co-
.

'De.se�e-se em zona montamhosa, cêrca de 26,980 ms, por tracado já exts­

mo nos esportes, ha amadoris- tente, SeJ.�() a .ríca zona de eolcníeação do vale do r ío Gal'cia, além de ligar o

mo marron também. planalto evale do rio Tijucas à capital.
'Cust01J}S corres públiCOS a írnportãncta de Cr$ 580.300,00, podendo o custoPrbfissionaI' de imprensa é

quílométrjser computado em Cr$ 21.508,60.
'

aquele que suporta o batente, A

pa�ntaçãO
compreende 20.62Orns revestddcs de pedra britada e 6,360ms de

J

,"cavando" O noticiário, redí- terra mel da, com largura de 5,OOms,

gindo as noticias, os tópicos; As o de arte são em número de 9 pontes e pontilhões, com, vãos vae-íando

entre 2,8 e 14,30ms, em, cujos €llicontros de alrvenaria e concreto repousam as

as reportagens, para fazer jús superestrs :.5 de rn
.

.aJde;raj ,:102 boeiros �e,d!enos \!1l'J;J€:a,:dos ele alvenarta I'l. P".dr�
lI,t> salário-de que-vive. Não tra-: e tubos <1 nento de 0;2-1)m8 até O,'5'Oms de diâmetro,

balha O jornàUsta profissional os rns de arrimo, nas elevações, são de alvenarta de pedra e têm uma ex-

apenas pela paga. Mas do que tensão totIle 119,OOms, com a altma média de 3,50ms.

em qualquer outra profissão, o

',CC (O) N �". n l!lrD �jornalista é um homem que vi-
VI .ii. JW;bra, que sen�e o j3eu trabalho,

que se comove ante uma gran- CONSULADO AMERICANO tem o prazer de eon- MOSCOU, 1 (U PJ-Informa·se olíclalmente que, na
-de vitória, que tem orgulho em vidar aautorídades civis, militares e eclesiasticas e todos frente de Vitebsk, a rendição de seis divisões alemãs ope--exercer as funções que lhe os de� amigos para um cocktail que será oferecido em

rou-se da seguinte maneira:
�\Competem com alma. 'Daí mui- comemação de mais uma passagem da Independencia A- -O general Ivanoff mandou um oficial russo aCOID­
, tas vezes suportar o profissio- merical' á realizar-se no Consulado, das 11 1/2 ás 12, 1/2 panhando um prisioneiro alemão, empunhando bandeira bran-
nal do jornalismo atrazos nos horas,

'

dia 4 de julho de 1944.
_'

ca. O comandante em chefe dos nazistas estava ausente.
j)agamentos de salários, ínjus-

I
-

t- d i h E um oficial inferior empunhou a bandeira, cODfraternizan·
�i:o!":e:::��e�/��� !:t:�: Os

.

eroaes es ao no reuemOlDnO do
cO,m

o .mi.S.�o russo, A

s.g�"
toda a tropa Imitou-o,

��!ii:e'!Ei��::::�:l:�:� STOCOLMO, 1 (UP�- O porta-voz politico dá rádio 5a IIente a IIa�a a SDuOeste de:�taen
bllidade e inteligência e que

de Bem informou. ao povo alemão: -Estamos como aque-j > ,

muitas vezes vai impedir uma le quee aproxima de um redemoinho, onde terá que na-_ SúF�EMO Q. G. AI1ADO, 1 (U P)-A salun-
injustiça clamorosa ou promo- dar oufundar para sempre.lI �--f"ltt slied« a sudeest« de Cam foi rrjorçad« hoje e progredi»

��}i�::��tt��;�l! 5alaar avis,ou-se, �m Sevil�a, com mN�;;ti;�;i;�;�;ÇíoAdaCE;j�o EM LUlA COM.
;�:�:��� �:�:E�:Y�:��� autorl�ades es�an�olas �OR.ARIA N_ 7 �, rAl�m�t Bd��!Li�as "vacas magras". O salário

IS'BOA, 1 (U P)-- O primeiro mmtstro, sr. Anto- 'Parga"): - Os alemães to-
.era arrancado a custo, por -

'1 k d A Comissão de .A!bastecimerito cio Es- maram medidas extraordíná-meio de vales, que minguavam mo de liceu« Salazar, passou o u timo «noee -en » em tado de Sarita Catarina, no uso das atr í- rias na província do Hainautíde sábado para sábado. Na re- Sevzlh na Espanb», onde teve, ao que se diz, conferen- buíções que lhe confere a Portaria 11.
d t t

'.

t C f-

I d; d. h 1 220, de 4 de maio de 1944, da-Coordená- para e er .os pa rIO as. el'l.J�dação, poucos eram os "gatos .ctas m o importantes com a tas autorz a es espan o as. ção da Móblllzação Econômica, 'manhã ás 6 horas, tropas cer-pingados" que resistiam á mi-
RESOLVE: caram a cidade de Lessínes, en-.séría ambiente. E cada dia

Te a '8eI 1-CI' Artigo único - I,ncumbir os Prefeítcs quanto patrulhas de soldadosaqueles poucos 'que eramos vi-

,

rror D '

. g Municipais de, enquanto não fôr pubh- alemães com a ajuda de 600cado o tabelamento que está sendo. orga-'\I-.ravamos com a série de "fu- soldados r t d lé te da
IJJ

nizado por esta Comissão, para todo o' ecru a os no es "',TOS" que conseguíamos dar em
Estado, procederem, nos respect�vos rnu- Europa, percorreram ruas e fi-jornais de grandes- recursos. E Rio 1 Exclusivo de "Press zes os expressos param em es-. nicípios, ao tabelamento dos gêneros de zeram investigações. Os habí­

no entusiásmo de cada dia es- Parg�") _ OS alemães na tacões secundárias e obrigam pr]lne�a necessídade.
,

-

tantes haviam recebido ordem- .

h .

tã :t.-.. ,� • •

f f' F'loríanôpolís, 30 de Junho de 1944,queclamcs que nao tín amos BélgIca upada es ao oUrl,gan- -os passageiros a saI� e .azer 1-
Nerêu Ramc� de ficar nas suas casas e de fe-lImitas vezes dinheiro sique)' do a po lia a fazer buscas nas la, colocando em primeIra lu- Presidente char portas e janelas.Jlara a passagem. Hoje é dife- estaçõe través todo país. Es- gar as mulheres para serem re­

Tente a situação. Não ha mais colhem momento ,em que um vista_das. Também realizaram
:reportagens. Os fotografos não trem es para chegar ou sair, recentemente raides em loga-'
:mais batem ás suas chapas co- e fecha todas as saídas re- res públicos da provínci� do I

:mo o faziam antigamente. Os vistand s passageiros minu- Limbur.go Belga. Grande nu­
íTeporteres já não encontram as ciosame e. Muitas pessoas fo- me de habi.tantes foram deti- ANCARA, 1 (u. p)-Cerca de 1,500 guerrilbeiros bul­
llortas abertas para o exercicIo ram dad�s na estaçã:o de dos nos cafés, hoteis e casas garos, contrario8 ao nazismo, travaram luta, na MacedoIllia ..

(Continúa na 28 página) Gand e � outras. Muitas ve- partipulares. com um destacamento nazista, derrotando-o.

JDeSllstenC'lla l'OUIIII IL LONDRES 1 [U PJ-O 'Supremo _Comando Alia-
I' '

'

-i do fez distribuirboletins, via aerea, aos nazis'

I ��e La Hague, m
I
stra'ndo a inutilidade de qualquer resiatencia.

MOSCOU,l (U,PJ-As tropas soviéticas flanquearam a
ci�a�e �e' Minst- e ftucosos�� orDenou a cooijuista Da
fortôleSH� «sem reparar em �erdas' ou sac'rificios.»,
____________________________________________----___ I

PRISÃO D_f NU,MtROSOS Rff�NS'
ESTOCOLMO, 1 (U P) -- As autoridades nazistas na

Dinamarca determinaram a prisão de nIlmHOSOs retens,
. Ilafa evitar _� continuação da gréve-.

Guerril�.eiros �ulgaros em armas
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Leilão de prendas, jogos e sorteios em frente a opela hoje á noi�e

I S 111' an!!����!L�o���ei�t!�v�!!�n�l!���
ANIVERSÁRIOS

"
ARCEBISPO DOM JAIME, MIGUEL ATHERINO dação, nesta Ca�l, de uma organização de inegavel

PRE�,�ROGERIO VIEIRA A data de amanhã assinala o utílídade.ao corr:cio, à indústria e ao povo em geral.
, '

anlversarto natallclo de sua ex' Refírtmo-noà "Emprêsa Intermediária; estabeleci-

ceÍencia o Arcebispo do Ria de da à Praça 15 -J. 23 - 10 andar, que, há precísamen-
janeiro d. Jaime Camata. Figura te um ano, vemrestando assinalados serviços a quan-

exponencial do clero brasileiro tos interessados,uer desta Capital como do interior do

e cetaeínense de remarcada pro- Estado, hão pratada utilizar-se daquela utílíssíma ar..

jeção, o eminente aniversariante ganização, únícso' gênero em nosso meio. '

Iaz [ús ás �randes manifestações De fato, de a sua fundação vem a Emprêsa In-

de simpatia e apreço que des- termediária conzindo com presteza e seriedade' abso-

tacarão o acontecimento.
' luta os negocíosie lhe foram confiados, todos satisfei­

tos pelo modo mo aquela prestimosa' Emprêsa lhes
deu solução.

A Emprêsaitermediáría conta com seleto corpo
de auxiliares, da Capital, especializados no ramo que
explora. Daí, a;sistência que dispensa aos assuntos
que lhe são atriídos.

Dispondo qtssistência técnica de advogados de re­
nome no fôro (pais, está apta a tratar, com rapidez,
de títulos dech\tórios, contratos, alterações de firmas
registros de e�rtação, marcas, patentes, etc,

Dada a suaem organizada r�de de corresponden­
tes noutras pras, como Rio e São Paulo, é a procura­
dora ideal parsltímar negócios em departamentos pú-
-blieos civis, baâríos e comercíaís. _

Utdlízar-sea Emprêsa Intermediária é saber esco­
lher o melhor eio de solucionar, com reduzida despe­
sa, os negóciosendentes aqui, no Rio de Janeiro 'ou
em São Pauloa

,

,

BAS'E AÉREA DE FLORIANóPOLl'S
Jnstruções para recrutamento de orícíaís
.para a 'reserva ,la ,2a classe do quadro de Festeja hoje sua data natati-,Saúde da Aeronáutica

AVLSD 'cla o Inteligente menino JoãoI - De ordem do sr, major 'aviador
comandante íntertna e em obediência a Luiz ,Trilha •. filhlnho do sr, JOS�ordem radiográfica n. 16-6-44, do cornan- M 'T 'ab

.

d dR'do da 5a Zona Aérea é ainda na conformi-' arques' ru a e e • asa
wid€ das instruções constante das porta- Pauller TrIlha.
a-ias ms. 11, 30-1-43, 66, 6-5-43 e aoviso n.
'21, ,28-2 -44, do exmo, sr, Ministro daAero .

,náutica, cientifico aos senhores médicos Transcorre hoje o aniversario O ti d (CoDtin_uação la página) animados de intuitos inconfes- (i
mteressa'dos ao estágio para reserva de "

' nosso es ma o conterraneo ' . 'O .

t f"" �1li!
2a classe do quadro de Saúde de Aero- �ataIlcio da exma, sra. d. Ma-

sr, l'Tenetlte Jult'o Agostl'nho
saveis. regrs ro pro rssrenaa

riáut.ica.tqua estão aber-tas as matrículas ia I ab I Gil d da proflssão.. O qunão falta é e a lei de proteção ao jornalis-
1l? refendo curso, na forma da legislação

r z e ,.esposa.o sr. Vieira, da Forca Policiai do Es- o salário no dia to, Mas se ta não resolveram o assunto. Ov11fnte. Êste comando receberá requeri-
José Antonio Gil, comerciante. ,tado e sua exma, esposa Fellcl- os pagamentos ; feitos em amadorismo continua.

'

rnentos, !?ara o devido encanliuhamento, d d VI I h ilt Idos candidatos que desejarem inscricão MOVEIS DE ÀÇO pARA a e e ta. sen ora mu ore a· dia, o entusiásm rroriseíonal Está agora em estudos um

l�oe �stáJl�ád��sq��/:: serão recrutados en- ORGANIZAÇÃO COMERCIAL clonada em o nosso meio. social dO!3 outros tempc desapare- ponte-projeto de lei que visa eg-
"a) - Obtivérem permissão para esta- Distribuidores _ C. 'Ramos & e-estlmada pelos béIos dotes de '

t b' I 1"0 mí ím I;,�,
glar ou fazer o curso especial de saúde' _

bê
ceu. a e ecer sa arr S mi o�-b) - Fizerem o estágio ou curso C01r{ Cia. Se" coraçao, sempre a érto á Essa, porém, n� é ainda o ra os jornalistas. E' salárío

ap�)veit��;l���em conceito favoráveis no Rua João Pinto, 9 pratica da caridade cristã, com- grande mal da pressão. O que mais ou menos alto, de acôrdo
fim. do estágio.

'

,

' I

pletarão amanhã. o 25' aníver- tl
.

d'
.

t d físsãIII - A permissão para estagiar ou fa- ENFER'U'OS I "d •

I
con mua a preju ar o jorna- com a na ureza a pro issao,

Z€r _o curso poderá ser concedida aos cí- JIL sar O e seu consorc o. lista profissional o' jomalís- Es'sa será a verdadeira lei de
cíadãos que: PAULO POSITO' Em comem çã f II'a) - Forem brasileiros natos ou tive-

.', ora ao ao e Z ta amador: Qualq . diretor' de proteção ao trabalhador de jor-
ram optado pela nacíonalídads brasileiq,' stá ligeiramente enfermo, ce· acontecimento será celebrada, J'ornal, para ,servi" um amigo naI.

,
b) '-:""'Jfiverem menos de 35 'anos d� h'd'

.' I I I ti ti
"

"i,dad-e, M-data do Ílúcio do curso Ol.l es- cal 1 o á sua resldencla a Ave· por n C a va 'e pessoas de sua poderoso, para a lder ao pe- Evitando salários de fome�
'tágio' 'd T k f Ir dI'" I

'

c) '_ Tiverem cumprido as obrigacões
nl a rompows I, o nosso es- am 18. e e suas re açues. m s- dido de mulher p0ele corteja.. essa lei coibirá igualmente �

<da lei d� serviço militar;
-

ItimadO amigo sr, Paulo Posito I sa votiva nl Catedral Metropo- dá, improvisa J'O�II'St'as e os amadorismo, de vez, que os do-d) - Não fore.m cidadãos da reserva
'

Ilt
. . •

médicos d? Exército o,u-da Armada; proprietarlo e comerciante, que ana cUJo ato reahzar,se-á as amadores passa concorre'!' nos de jornail'} não quererãQ
tf>Cee)denteTs1,.verem boa conduta e bons an- tem recebido muitas visitas. 7 horas.,

"

'

f'
.

f d I'
,

k"
- com os pro lS810 is, sem ou- aze,r ama ores com sa anos <dí�f) - Forem julgados possuir idonei- -

t b' t' d d' lt At'
• -

vai (> se".
'

dade moral e acharem-se em situação RESTA.BF.LECI'U'ENTO PLA�"S DE U Cl'TAL ALUMI
ro O Je IVO que e ,se lze- f a os. 'e aI nao '

"", �
,

compatíve� com o oficialato da reserva;
- JJJL '"'� no.',

rem jornalistas. s vezes são "desprendimento" •••g) - Possuir diploma de médico pas- �-,',_ ...:mJ;j); '-y �r:� NIO
.

FERRO ETC,
�;��efo�h��fd�� de,medicina devidam,m- ;;.,,�OTAVIO AMANTE IOrç�mel1to sem compromisso
h) - Forem julgados aptos para: o' C. Ram J8 & Cia.serviço, em inspeção de saúde;
i) - Forem anrovados no concurso' de R. João PJnto, 9

, :admissão ao curso esnecial de saúde se'
tfôr o caso; , '-.- '

j) _ Pela sua classificação como can­
didato estiverem compreendido dentro
do número fixado para matrícula no cur­

, so oou para estágio.
'fV - {is requerimentos deverão ser di"

. rigido!' ao exmo. S1'. ,Brigadeiro do .J:u.'
COilnandante da 5a Zona Aérea e instrui­
dos com os seguintes documentos, devida­
irnente legalizados (firmas rec,mhecidas):
a) - -Fôlha de informacões conforme

modêlo; ,�,,'
b) - Certidão de registo de nascimen_

to de inteiro teor-
"

c) - Certificado de :reservista ou alis­
Itamento militar;
d) � Fôlha corrida da policia:
e) - Atesta<do de idoneidade moral

para o oOficialato' da reserva, passado por
dois oficiais de F.A,B., Exército ou Ar­
Ifna{ja'
f) ,.::_ Diploma de médico expedido por,

Escola da Universidade do Brasil, eu a
ela equiparada, ou certificado de matrí-
cula da última série do curso; P' d 'bg) _ Declaração d€ opção pelas van-

reClIsa-se e UéIU,. que lal ii

<tagens do pôsto ou p.ela remuneração do cOlinh1u. nl resi:lenCÍa de um

dcargo, quando fõr o caso. Dr' AlIlDlto eV) - Os caRdidatos que satisfizerem casal-Paga-ae cem cruzeírol - ,A
as exigências regulamentares deverão ser Ioformaçõ!il á rua Felipe S:h-

1.1
matriculados no estágio oU,no curso Ida Completamente 'restabelecido, Clrurglãe- Diretor do HospUal de OaridadecUnica a que se 'candidatarem, devendo 00 midt,' 16.
mesmo ter início no período previsto cfeixoll a Casa de Saude S. Se- ,--------_-_--- DOln"� de senhoras - Ofter."lil. "

xlOvi)iso�. 2.i;àr�e 2�:it6;'es esclareci- bastião onde se submetera a, P-rec -,' s-a s'e de uma Dlater�l'c - Infra·Vermelho - Ultta-Vfuleta
mentos poderão os interessados compa- demorado tratamento. o n,OSSO"

..

empre-'
'

á 6irecer a esta Base e' obter, na secção do Consultas:- arlall1ente 6s 11,10 e das 3 s horas
'.i

iia;:��l civil, as informações que d�se- distinto amigo sr. Otavio AmaR- gada para serviço de um casal �esldencll* e '�nsultorlo:-�ua
Visconde de

,

Ouro Preto, ,........,
Secç1í!o do Pessoal 'C1vil na Base Aérea, te, conceituado funcionarlo das e que durm!l no emprego. exi- 51 -, próxlmu ao Teatro) - Tel. .644 ,

"

d.evfs�ri:::.:ói�!!!àn�� Ít:�:ti!�· Ribeiro _ Obras de POrtos. Durante a sua �e-se referencias.. Ordenad () TRATAMEN� DAS DORES B INFLAMACOBS NAS ;

t;�::;,;:�:�ü�:;r- ���i:ü·,;���;;�;�0;;:;:8 .�:: �')
Animado "coktail" das, 9 hs. da manhi ás 1; ,bs.... Hav,erâ PilrtO'! I�

mosSo um a gostosa feijoada I \__.

�Assi!1ala a data de amanhã o
aniversario natalício do Ilustre
',ntrlcln sr, Rogerio Vieira, que
-co m inteligencla e alto descortl-
11\:10 vem ocupando o .etevado
cargo de o.eíetto municipal de
Florianopolís,

'

MINISTÉRiO DA AERONAUTICA
5(1. Zona Aérea

II
.c.,

DES. URBANO SALES
A data de amanhã assinala o

aniversario natalício do des.
Urbano Sales. juiz de nossa St:1-
prema Corte e lente catedrattco
da Faculdade, de Direito de
Santa Cata rins. ,

O Ilustre 'desembargador será
alvo das mais expressivas de­
monstraçõ es de apreço .Íis-qulls
nos associamos prazelrosamente

-

NICOLAU F. DE MACEDO
Transcorre hoje o aniversario

natallcio do sr. NIcolau F. de,
Macedo, comerciante nesta praça,
que por certo, receberá de seus

amigos e parentes carl nhosas
demcnstraçõés de estima.

Completamente restabelecido"
encontra se já em sua reslden­
cia, onde tem sido multo visita­
do, o conceituado comerciante
sr. Miguel Atherino que, recen­

temente, foi operado; com nota­
vel proflclencia, pelo dr. Munis
Aragão.

-

Festeja hoje a sua data nata­
llela a exma. sra. d. Enedlna
Outra RUa. esposã do sr Rena­
to Rlla, íunctonarto da Alfande­
ga de Florlanopolls;"

--

BATISADOS
Será levada hoje a pia batIs­

mal, a interessante menina Mar­
Iene, filha do sr, Leodegardo
Ramos. e de sua exma, esposa
d. Malvlna Leite Ramos.
Servirão de padrinhos os se­
guintes sr, Osvaldo Ramos e

senhorita Maria Lelte..
BODAS DE PRATA.

-

PELOS CLUBES

PROSSEGUE HOJE A «F'ESTA
SERTANEJA. NO DEMOCRA­

TA CLUBE

Com inIcio ás' 11 horas, o

Democr da Clube realizará hoje
uma anima ia matinéé dansante
,caracterlsada na F�sta S>!rtaneja
que ontem á noite teve ii1lcio.

-

,Empregada

'� /

FESTJ- NO ESTREITO
. Realizam hoje' a noite no distrito do Estreito, em,

frente 8 capela, ndiosas festas populares, constando de
venda de prenda jogos e sorteios, para 8S quais reina.
grande animação

A díreçã esses festejos ,está a cargo da
sra. d. 'Maria da va Maia. A banda de musica do
C. abrllhanta-ã 's festas. J

�Nla C rioca

Bieiel.tas VENDE.SE
Vende-se quat' bicicleta"!,

marca Wanderer. :Idas em ati·
mas coadlções, 'atar no Ar·
manzem Bom Fjlm,no Estreito.

Uma pensão, no centro
daele" bem afreguesada.
A' tratar nesta, redação.

da cf..

AG�ADECIMENTO
João EvarlSI Nunes, faz publico por melo deate o seu pro­

fundo agradeclmenb ao ilustre e bondoso r;oed iCO Dr, Zulmar
LIns Neves pe!.> dto com que operou sua espJsa M3ura M.
Nunes pOrido·a ,saV,o de grave enfermld'lde, e pelos, dedicados
coldados com a mSma durante o tempo que a dita enferma es­

teve hospitaliza1a 11a Miternidade e tambem as blhs irmãs e

enfermeiras deste, "ldelar estabelecimento, que lhe trataram com

toela a paciencla.
FlorianopolS, 30 de Junho de 1944.

Paula
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fone
1435

A's 2 horas-ELEGA;\lTE VESpaAL-Programa:
l-Complemento Nacíonal+Noticis do País.
2··-Bette DAVIS. Paul HENREID e:laude Rains em

Extr·anha Passageira'
3-'Romance em Bombaim! Oram; e Hong-Kong �

Ação nos mares da China!
'

Aventura 'no (Jriente
com CLARK GA�1 E e ROSAL�D FUSSELL

�reefJs: �r, .. 4 ..00 .', 3�OO
. CENSrURA LIVREI
Pedimos que DOS m/jude, t�zeudo tll·oeo

---:i'�J,30-hll"s.Veseral co Barulho
PHOGRlMA:

I.....:...Complemento Nldonal.
2 -T�!Uos quelUr-Short
3- U,V\ filme cheio d lutas e torcidas

Divisa de �icmanle
.

com VICTOR Me LACLEN
4- Um lindo ftlmetheio de lutas

e emcções .

'

com Fra�h��� pe! Moran
Pree4r., UDie� Cr$' 1.,00-1 lI".. .até 10

Boje � �aMlHt1.'AN'I!i\ME 1iP-IK - Boje

� n T' Z. . �' '.:�. X 1f
A's 6,30 e 8'45 hor�s' p.'s 5 7.7,30 huras

. Pre_ços' Cr$ 4,00 e 3 00 P:-eço�: ($ 3,00 e 2.00
.ás 6 30 ún co Cr$ 4 00 I

I��J
>

l"<:�
BETTE' DAVIS-PAUL HENREID e Claude RAINS
OS mais destacados artistas' de Hoywood no mais

.

lindo ceJuloide de magnetismo icontestavel! "'i1í

Extranha Passlgeirall
ROMANCE BEM FORJADO E BEM NARRADO, \ REALISMO, EMO­
CIONANTE E SEM FALHAS! Escandaíos $ociís da maior ,reper-.

cursão! Intr!gas e ambíções! Renunc)� e ,nobrezasl "

A estreIa maxíma nuO) romance passado DlRio de Janeirol
'

c roda a inulher tem direito de cometer um er e eu não lamento
ta ca ido, Dessa culpa »1 Para a mulher que, ala ha sempre uma

,desculpa... e e1i! era igual a todas as outls... sucetive1 aos
, .

mandamentos do corado .••

No Progr!lm�·� l-Co��!emento :Nacilnal,.
U u. 2-Notlclas do DIa-limai.

INVERNO
Reabertura da estu!ão

O Hotel "CALDAS ,DA IMPERATlaZ" já é.tâ re·

cebendo bo.pedes e pedidos de preferêocia e quartol.
Para maia intolmaçõe., dirija·.e á tu l,f'elipe Scilmidt

DI>. 39.

11 �t!.�7u� i���, no I ':�ll1a�O�o�ey'!ca sit!a���i!'!t�:!';;s�a;as de ••
[próxímo-día 5, um novo pro- próxima a New York. Ali só ha lzes, vinhos, jogos, muito ro-

" grama no Cine-Teatro Império' diversões e prazeres. A 'peque- mance, muita esperteza e lím­
do Estreito, com a hilariante

I

na ilha é literalmente cheia de peza nos otários.
comédia em 2 atos "Se ela não! parques de diversões, monta- "Coney Isiarui" ou ilha do
fosse casada", e o esplêndido! nha russa, carroceis, rodas gí- prazer, não ha em todo mundo

esboço .dramático _ "Satan", to-I gantes, trampolins, balanços, um lugar igual áquele, onde só
mando 'parte nos diversos pa-I circos, malabaristas, ilusionis- se trata de diversões!
peís a srta. Alba Norma, os tas, pistas de patinação, jogos, "TURBILHÃO" nos traz de
S1's. Demerval Rosa, Armando

I
piscinas, praias, balnearíos.. volta BETTY GRABLE, a "es..

Camisão, Aldemiro Reis, Edi- esportes aquáticos, teatros, ca- trela" que pediu .pana ser boní..
lon Santos e· srta, Dulce Fer- fés, restaurantes e mel - e

I ta, deliciosa
e roubou estes pre,

nandes, uma surprezas e passatempos. dicados de todas - as outras!
O espetáculo será oferecido A noite "Coney Island" é feeri- BETTY "rainha"· da revista

pelo Arte Clube, em benefício cemente �luminada e r�ido da- musical, aparece em �randef
da nova matriz do Estreito, quelas milhares de pessoas, das, "shows" de luxo .grandiosc f

.

musicas cantos, apitos e o ba-I jamais esquecerá a '.!ilha do
TRABALHOS Ü'TO-(JRAFICOS rulho dos parques de diversões, 'Canções ínoívídaveís, numa

Etiquetas, Roru'os Cartazes transformam aquele centro de nístória etervecenté, com (]

Embatazpns, Poln ínhe s. etc, . alegria num verdadeiro "turbi- simpátíeo GEORGE MONT.
Orçamentos sem .compromissos Ihão". E TURBILHãO" foi jus- GOMRY e o sempre aprecia-

C Ramos & ela tamente o titulo dado ao filme do, conhecido dansarino e co-

JO�_,:,,�!Dlq_9 __
/

. em extasiante técnícolor, - da mediante CESAR,ROMERO,
_---

11'- C. FOX, baseado na vida conjuntamente 'com um gran-
JUíZgo::R�lR�jT�u�:Il;ó}:M:�, DA. diária de "Coney Islarui", de elenco!
Edital de citação, com o prazo de 30 di�s Tem de tudo! ' Não deixem de vêr tão bri-
o doutor Osmundo Wanderley da No-

U d d b I . _.

brega, Juiz de Dir�ito da la Vara da co- m mun O e e ezas! lhantetilme, onde nao ha trís-
marc� de Florianópolis, Estado de Santa Grandes revistas teatrais' tezasl Quem dá foi a New YorkCatarma, na forma da Ie1, etc. J..... '. J, '.,
Faz saber aos que o ]_)resente edital Montagem jamais alcan- I sabe o que é "Coney Island" e'

com o prazo de trmta dias virem, ou

çada! """':�líiímm· . .

t 1dêle conhecimento tiverem que, por par- .

,..
,I': ''ii!<1\''ifI'illW Jam@IS VIS 0...7 »:

tE! .d,! Estado .d,: Santa, Catarma, lhe fol Cada cena e mais linda que a ] .razer' E quem na-o ror "trate. - dtrtgfda a petíçâo do teor seguinte: -

,,' ,
fi li.' , ".

"Exmo. Sr. Dr, Juiz de Direito da ,la outra. Coney Island" e aonde de ve-la neste filme. Maravilho-
Vara. D1Z o Estaáo de Santa Catarma, t lt N Y k' d 'I .

por seu representante legal, abaixo assí- a umu, osa, ew !Dr vae es- : SO e belo
nado, que, tendo sido declar�do de utili- cancar em seus "week-end" I M-A'RCO TULl.IOdade pública, pelo decreto-Ia n. 1.016, de I �, .

.' I

25 do mês transato, o. prédio. situado, I Descansar e um modo de dizer, .:::-;;;:;;;;;;.;;,=0=:=-=========
nesta �ldade, n.a rua Amta Garibaldf, n. naquele "TURBILHÃO" nín- Vende tt:!8

uma ma-
16, edificado sobre um terreno com a

. 1. . ....� ,ii'
árga de duzeptos e vinte e cinco metros I guem descansa! Uma festa pe-] quine a

.��:d����� i;;��:I��g�TUl�1�1�t�oJa[earre� I rene! Mulheres fascínantes! l me tor Sioger par « pcnt-ajour,
no de proprtedade do dr, Afonso Wander- - , .. _ '- '. urna dita Pllrlili bordar cbeios
ley Júnior, por uni lado com a rua Ani- .

."
•

ta Garibaldi e por outro com terreno
_ . _ -_' --_._._.-

pertencente. a Vitor Ferreira da Sílva, I j ·{,':INI1:S taf'OROA\DOS_'
quer, por 1SS0, propor a presente açao lUla. lirn1' I mIo'2ll lHi1'LD6Il 'I.\fõolilíl' 11- ,<!li ••
de, desaprop;'iação contra O PARTIDO

I 1UI'U"101fIj llI"'q .1>.. lliI.,l\lI,." 't!:' II.) 'US �l!i';;i., ��4fll:
REPUBLICANO CATARINENSE, em no-

me do qual, o imóvel aludido se acha

caRe. DE" 'o Lld,l,r,d,as tiillmi��inscrito na Prefeitlil'a Municlpal. O Au-
II ÇJ !ii

V. r

tal' exproprIante, como indenização pela ��n" � t.581
�ef:cgp�'��g�(}deOf:����;tád: da;i�r��ilScê� A' 1,3'0 Horas.-'-VESPERAL' DAS MOÇAS-PROGRAMA:
centos e trinta seis cruzeiros "..

1 COMPL'RMENTO NACIONAL N I(Cr$ 72.736,00), Em se tratando de desa-
--

"" ....
- atura .

propriação urgente, quer o suplicante, 2�GLAUOETTE COLBERT e DAY" MILLAND na adora-
nos têrmos do decreto-lei n, 4.152, de 6
de março de 1942, depositar importância I veI comédia. A �estréa desta Vesperal! ·Romance! Ale-
correspondente ao máximo da indeniza· •

IM. ,
ção permit1da, a·fim-de ser imitido 11a gna USICa.

'Posse do D:n.óvel desapropriado, indepen·

Leva,;;r,�,nta-tedentemente de citação do S1).plicado. O
... me liul a:.m fi, r

,

valor máximo da indenizaçâo é de cento .

"" U _ V
·e quarenta .e cinco. mil qu:atroé�ntos e

seten ta e se1S cruze1ros , , .. ".

(Cr$ 145.476,00), visto ser o valor loca­
tivo do imóvel desapropriado, 110 exer­

cício de 1943, de sete mil duzentos e

setenta e três cruzeiros e sessenta centa­
vos (Cr$ .7.273',60), deduzido do quantU1?-l
do imposto, Frente ao exposto, €l suph­
'cante requer a V, Exa. se digne ordenar

,

a expedição el a necessária guia para .o

depósito do valor máximo, sendo, outros­
sim, citado {l suplicado, depois de reali­
zada a emissão de ,posse, para contestar
a ação .no prazo legal, ou declarar se a@ei­
ta a indenização oferecida, sob pena de
revelia valendo a cit<jção para todos os

têrmos' da ação, até final. Requer, ain­
da, que ignorando o suplicante. quem .s'!'ja
o representante legal do part1do POhtlCo
em nome do qual se acha inscrito o imó­
vel objeto da present\' ação, por haver
sido o mesmo dissolvido por decreto-lei
'federal, seja a citação feita, a quem <;!e
direito, por editais, com o prazo q�e for
fixado. Têrmos em que, com dOIS do­
cumentos. P. Deferimento. Flor:Laonópolis,
9 de junho ele 1944, (Assinado) §lérgio
Augusto Boisson - 10 PrOlnotor Pubhco.
Em a dita petlcão foi proferido o seguin­
te despacho: ....::. A. a conclusão. Fpolis"
12-6-944. (Ass.) O. Nóbrega. - Subindo
os autos à, conclusão, receberam o seguin­
te despacho: - Como requer à petição:
de fls, 2. Feito o depósito da quantia de
cento e quarenta e cinco mil quatrocen­
tós e setenta e seis cruzeiros ., ..... , ..

(Cr$ 1'4-5,476,00), isto é, quantia igual a_o
máximo da indenização prevista no p�ra­
grafo '(mico, do art. 27, do decreto-Ie1 n.

3.3'65, de 2i1. de junho de 1941. de acôrdo
com o disposto no art. 10, do di'creto·lei
1\. 4,152, de 6 de março de 1942, expeça­
se o competente mapdado de emissil-o de
posse, na forma da lei. ReClolha'se a,
quantia depositada' à agência do Banco
do Brasil. Nomeio perito para proceder
a avaliação do imóvel desapropr,iado ao

engenheiro dr. 'Heitor Ferrari que deve­
rá prestar o compromisso legal. Floria­
,nópolis, 14-6-944. (Assinado) OsmlmdQ
Wanderley da Nóbrega - Juiz de Direi- •

to da la Vara. Subindo os autos à conclu·
são com a informação de que. o perito
nomeado não aceitara a incumbência, re­
ceberam os autos o seguinte 'despacho: -
Em face da informação supra, nomeio
perito para proceder à avaliação do imó.

'I vel desapropriado ao (Ir. Cid Rocha

Ama.,'ral, que deverá prestar o compromisso
legal. Sanando a omissão do despaho re·

tro" marco para o edital de citação o pra­
zo de 30 dias. Fpolis.; 19-6-944. (ASSina-!do). O. Nóbrega. Subindo finalmente os

autos à conclusão eom nova informação
de que o nomeado não havia aceito o

cargo, foi proferido O seguinte despacho:
- Em face da informação retro, nomeio
para proceder à avaliação do imóvel
desapropriado ao construtor· João José
Mendonça, que deverá prestar o compro.
misso legal. F,polis., 22 de junho de 1944.
(Assinado). O. Nóbrega. E, para que che­
gue ao conhecimento de todos mandou
expedir o present� edital que será publi·
cado pela il11pr�nsa e afi:1'ado I�a for,ma
da lei. Dado e passado. nesta c1dade de
Florianópolis, aos vinte e três dias do'
mês de junho do. ano de ·mu. no.v(:!centos
e quarenta e quatro. Eu, Hygino Luiz
Gonzaga, escrivão, o subscrevi. Selos a·

I.
final. (Assinado). Osmundo. Wanderley
da Nóbrega, Juiz de Direito da 18 ·Vara.
Confere.

Hygino Luiz Gonzaga
I Escrivão

-_

3-JESSIE MATHE\VS na com�dia revista:

Navegando �m Ritmo
BAILADOS! �APATEADOSl RISOS! ROMANCE!
PREÇOS: Cr.$ 2,00. 1.50 e 1,00- CENSURA LIVRE

I,Cine I IAl (O 'lU tinlU�iO
.

. FClnfH l�fiil
A.'s 2 HORAS-,vESPERAL DO BARULHO _;_ Programa:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-Natural.
2-EDWARD G. ROBINSON em

�eDsagelD
_

'

com EDNA BE�T
3-WILLIAM BOYD e RUSSELL HAYDEN em

Fronteira Perigosa
Uma emocionante aventura' do popular ÍIopalong CASSIDY.
4-1· e 2' episodie do seriado melhor do que A CAVEIRA:

OS Valentes da Guarda

de Reuter

'\
com' ROBERT STEVENS

5-1· e 2' episodios do seriado:

O misterioso Dr. Satan I
I

cQm EDWARD CIANELLI e HENHE WILCOXON
PREÇOS: Cr$ 2.00 e 1.50-.,Improprio até 10 anos

Hoje - SIMULTANEAMEN:.rE - Boje
CINE ODEON 1t;INE IMPERIA.L

A'S 4.45, 6,45 e 8,45 HRS . A'S 7,30 HORAS .

.
SESSÕES ELEGANTES PROGRAMA:

l-COMPLEMENTO NACIONAL-Natural.
2-AVIADOR 0.0 BARULHO-Desenho colorido.
3-FOX' AIRPLAN NEWS-Jornal.
4-Um espetaculo cuja magia, beleza e enc8ntamelilto SI(]> e

comparavel aó esplendor 00 sóll Um desfile de cBDçõe�
e b!líladoB extasintes! Um alucinante carnaval do secUlo7
Rom�ncel........Álegria! . MulhereslindisEimas! eenários mEl·

ravilhos0s! Uma fe�ta para os olhos! Uma' delicia pal!'ii.
os ouviàos! Riquissimas' TOILLETTES!

Turb,i.l.hão [Coney, IslandJ
(Mágico

•

e incomparavel TE'CNICOLOR)
com BETTY GRABLE e GEQRGE MONTGOMERY

Preços. Cr,S 330-220 e 1,00. -A's 6,30 pnE·
•. (;:0 UNICO Cr$ �.30 -Censura �LIVRE.
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··A GAZETA� fLOllANOPOLII

'TE FOLEGOSj.
.

Rio, 26 (Press Parga, espe- "E prmcipiou, . segundo diz '\ vivem. Eles não poden. da noí- pode encontrar-se começando-cíal para "A Gazeta") : - Hou-Ia crônica de Everardo Backeu-

1:
te parra o dia, líbertsr-se da se por não destruir os casebresve um tempo em que a favela ser, quando o taumaturgo de ,: ambiência em que o s:U espírí- sem lhes dar substituto. Der-era um c,aso de policia. Basta-ICanudos, Antônio Conselheiro, ,': to cresceu. Mesmo I))S casos rubem-se os barracões, masva chegar lá, com voz autoritá- depois de grande luta foi venci- � em que conseguem m.JhoroT o imediatamente se localiza o fa-ria, distribuir taponas e meter do. Os soldados que vieram de seu padrão de vida, cfntinuam I veleiro num meio que não lheos faveleíros na viuva-alegre. volta ficaram acampados onde faveleiros. É um ratalsmo que seja chocante. Nadá de o trans-Depois, estava tudo terminado: está hoje Q quartel-general. se resolverá com a edlcação, e portar, da noite para o dia, aa favela desaparecia. Eles traz-iam da campanha em- ,progressivamente peh tempo um arranha-céu que êle nãoDesaparecia - é força de ex- preendída, entre outras. a re- afóra. entende. Ao contrário dísso,pressão. Porque dentro em cordacão do Morro da Favela, dêm-lhe o parque onde possa ..pouco estava novamente de pé. - reduto que Conselheiros e FUGA a pouco e pouco, ir obtendo osVinha a polícia novamente e seus homens defenderam com "Afluem para as üvelas- os benefícios de uma terepeutíca,novamente os barracões eram denodo. A desmobilização tar- imigrantes que vem do inte- espiritual que o eleve. A hí-queimados e os seus moradores dor bastante e os soldados ríor, na esperança cJ um "el giene tem que ser cuidada, e aiixügravam. .. para o terreno pouco a pouCod, foram se insta� recalque. Da falta de ínstru- dourado" que não pdem en- neuro-psiquiatria estatuída co­mais próximo. lando no mono da Providência ção, da luta pela vida, do rra- centrar. Indivíduos [ue precí- mo imprescindível, sobretudoOra a favela é um probleI?a que, por associação não sei de casso nessa luta". sam residir próximoaos locais para o trato das cranças que ésocial, hoje- se afirma acacIa� que idéias, passou a se cha- "Querer que.... seja um caso de trabalho vão par. lá quan- mister' salvar. E dentro dessenamente, Pensando bem, e mar favela. A favela ficou. E puro e símpíes de repressão po- do não podem paga] casa de- plano, as escolas primárias, osuma síntese dos problemas SD- foi subindo até a ígrejínha'" licial é ignorar mistérios da cente. E há anda Oi que que- centros de educação proüssio- -

dais e econômicos que tem de- •
.

própria alma humana. A sua rem 'esconder-se da lei, e as- nal, as atenções para as ges­sanado os estadistas. Não pO-. TEM FOLEGO DE SETE .. terapêutica é a justiça social sombrosamente, tanbém os tantes, as readaptações soeíaís,derá ser resolvido a bofetão, e GATOS - que só se realiza pelo cora- que empreendem ma fuga Naturalmente, . não se deverá,sim com muita inteligência. "Esse fenômeno 'existe em ção e pelo cérebro. Os seus as- psíquica: Esses tods formam se se procura realmente solu-Um encontro casual nos per- todo 'O mundo. Para a sua per- péctos são sempre rpnovados e pontos de interêsse xnnum. E ções, deixar que surjam fave-mítíu conversar com um ho- manêncía predominam os fa- os mais surpreendentes. Nes- a favela vai crescerio".
.

las. Será, assim, preciso, ímpe-mem que conhece bem essas tores econômicos. E n v o I v e sas comunidades que vivem à
( dir que o homem do interiorquestões. Ê o dr. V��'Ür de Mou- questões de saude, higiene e margem da comunidade, há O FAVELEIRO É UI EXPLO- imigre pa:ra os centros tndus-

ra. Higienista, sociólogo, e ve- ordem pública. Exige bons co- coincidências as mais parado- RADOR' trializados sem carta de cha-.Iho tarímberro de jornal, dele nhecímentos de sociologia pa-' xaís: o que em uma dá bom "O odiento, níssotudo, é o mada. Será também preciso es-não se poderá dizer apenas ra ser apreendido". resultado, já noutra talhará explorador dos faveeíros. Os tudar a situação daqueles que.que conhece o proble�a, :por- "Para ser solucíonado, o es- completamente". queenriquecem aagando o tendo vindo para cá por motí-que, na realidade, ele vzve e�se fôrço tem que ser de : vulto. - solo para a construão de bar- vos especiais, não se integra-problema. Para ele o. f8:�e}eIr?: Porque a favela
_ te� !ôlego de SENTIDO SOCIAL DEFEI- racões e os que, 'ele

_
próprios, ,r�m no novo melo. Esses deve-

e qualquer cousa fOnI_ndaVel.1 sete gatos. Ele nao e so o barra- Tp:OSO, MAS SENTIDO constroem os·barrsões para rao voltar aos seus estadosc
;um ser humano igualzinho a ção que se incorpora a outro SOCIAL

. alugar, às vezes m terrenos mas recebendo amparo oficiaitodos nós. Um ser humano .que barracão, e ainda a outros e a "Nua favela de grand� en-
que não lhes pertncem, ou ,E atendendo ainda a que a po­é preciso compreender,' � sot;>re� loutros mais. Não é apenas o vergadura, nad� falta. H.a nela pelos quais pagam im mínímo .pulação aumenta, e os fatorestudo amar. Sem p.iegUle�s, e .ten:eno bal�io, s�m agua, sem um S'e�tido social defeituoso, por arrendamento.0.mais. é :q},l€ prodominam para a exís­cena, mas com mtensld�de'lesgoto, de vielas imundas, es- mas há. Gente que traualha apenas triste: moralidade m- .têncía do "processus" favela.

Nã? lhe pedimos enltrevista. c?ndido por traz �e arranl,m- fóra, e g�nte que nu�c� tra�a- fantil em índícealarmante, I continúa, o e.stado cuidaria de
D81x:amos que a �alestr,a fosse

c�l!�' _ �a:�S� _?o_��f!'lm:�to. E olhou
..BaITr.os comer�la2s, hlf!- crianças que crescei admiran- i a�har um meio para a constru-caminhando por SI, mesma. O I or••" .OV••••h .. ..........-.. rarquia, crimes e paixoes. Ma- do máus exemplos.adultos que çao em grande escala de casas:

sr. Vitor de Moura gosta deya- Iandros que se. orgulham de se- acabam definitiv�ente ina-l populares, principalmente nasles'brasdessa n�tureza. Ele e o
rem malandros, e �essoas .

de moldáveis. As est�lsW::as' cri- zonas intermédíárías das esta-pai dos f'aV€lelfos.. 01•.,.,.,...·. ganho ele�a�o, m�ito aCI�n� minais

dem.Ol1stT,que
as fa- ções de e?trada de

fel'.
ro, Tudo-,

* *
MA

ata- 48 ... .. de lJ,m salano consid-erado otl- velas pelo menos 19umas - isso lev:ana tempo, mas a- fave-A ORIGEM DO PROBLE
L iH.. III"''' , mo cá fóra. Há prof�sores, são escolas de ass iriios e la- la é assim mesmo: exige tempú,�O DISTRITO FED_ERt" é •••d... ,•• j barbeiros, alfaiates

.

radIcados drões. É doloroso, do isso". 'Creio porém que ao termo de
.

No começo deste}�cu,o.: ,

s
. à favela. Classe de CIma e elas-

__ dez a quinze anos os resultadosele quem nos conta, as favela .......,.....
se de baixo. Um livro aberto A SOLUÇÃO PAR. O PRO- obtidos seriam amplamente fa-não chegavam a ser �m kO- que é preciso saber lêr". .

BLEMA Itidos seriam amplamente fa-blema, pelo menos aqUl no. 10.
.. '''''l�! "A so�uçãÜ' é cOY,lplexa, mas voráveis".

.

Por êsse tempo, o que haVIa} e
O PROBLEMA�SE RENOVA

muito, eram as estalagens I�� CONTINUAMENTE
Jectas e as "cabeças-de-porco o .... JIUI'

"O problema se renova con-

que Rodri�es Alves, o�va�d.o e&bonet;t que tinuadamente. Fundamental-
Cruz e Pereira Passos extmgUl- Clml5t;:, � mo mente é explieado pelos fato-
ram. O próprio morro da Fave-

ilYti1,e.e la.. res ec�nômicos. Mas sucede
la era conheciq.o por um J?-0!lle um. também que o faveleiro, o fi-
diferente: morro �a provlden-

. lho do faveleiro, es,tão ligados
da. Foi daí para ca que a cou-

mentalmente ao meio em que
sa principiou."

I

!FAVELATEM

Empreza "LJDER';· Construto�a Limitada
Matriz-Rua São Bento, 45-5. PAU LO-_Caíxa Postal, 938

Resultado Oficial do Sorteio do dia 28 de Jun�o de 1944

SE'RIE «C,

P
..

T't I
.

N 247 177-Uma construção ou ímovel, no valor de Cr$ 100.000,00
l' remlo- I u o ". Cr$ 25000,00
2' , > , 552,850 Idem, Idem .

Cr$ 25.00000
3' :. ;)

I
, 653.345 ;) ;)

Cr$ 25.000,00
4' ;) ;) »836.629 li •

Cr$ 25.00000
5' ,. " li 766.690 '.:0 "

,.,' C $ 60000 Cr$ 60.000,00.

100 premios-Os titulos com o fi.oal 71 ,7 (mIlhares) a r,
.Cr$ 50.000001000 prnmios -Os titulo!! com o �lDal 177 (ceotenas) a Cr$ 50,00
Cr$ 100,000,0010000 premios-Os titulas co� o flD�1 �7 (dezenas) a Cr$ 10,00

. Cr$ 500000,00
100000 premios-Os titulos CU10 9lgar�smo f!l'lal for, 7 Cr$ 5,00

Cr$ 500 00000
100000 .premios-Os titulos cujo algarIsmo fmal Jor 2 Cr$ 5,00

.

Total nos -P,remiolJ nesta série Cr$ 1.UO.OOO,OO
----_;_------...;....---- I LIDER cAl> I �IDER eB>

- Cr$ 30.000,00 Cr$ 50.000,001: Premio-Titulo N. 76.676 uma construçao
Cr$ 5.QOO,00 Cr$' 10.000,002: Premio-Titulo N. 86.676 um terreno de

C $ 500000
3 •• Preml'o-Tituld N. 96.676 um terreno de Cr$ 3.000,00 r . ,

Cr$ 1.500,00 Cr$ 5_000,Oa4: Premio-Titulo N. 06676 um terreno de
J,

Cr$ 1.500,00 Cr$ 5.000,005: Premio-Titulo N. 16676 um t�rren6de. C di- 7 (:)00 00io Premios-Os titulas com o fmal N. 6,676 (MIlhares) Cr$ 5.000,00 ri/> .' ,

100 Premios-Os titulos com o final N. 676 (Centen�B) Cr$ 10.000,00 Cr$ 20.000,00
I N 76676 (I t d ) Cr$ 12.000,00 Cr$ 24.000,00126 Premios-Os títUlOS com o fina .. nver! o

Cr$ 12.000.00 Cr$ 24.000.00240 Premios-Os titulos com o ,final N. 6,676 (Invertido)
Cr<il' 10.000,00 Cr$ 20.000,00

. l()()O Premios-Os titulas com o f!nal N. 76 (�ezena) op

l®OO Premios-Os titulos. com o fIOaI N. 6 (FlOaI) Cr$ 50.000,00 -er$100.000,OO

Total dos premias distribuidos em cada série Cr$ 140.000,00 270.000,000

( ) ROGERIO AGUIRRE, (a) ANTONIO MUNHOZ (a) Dr. F. 'J?A GAMA ÇERQlJEIRAa

Gerente Dir ..Superintendente Fiscal d� Governo

O roximo sorteio será realizado no dia de 29· de
.
Julho 19�4.1 .p

"., Solicitamos aos nossos digntssimos assocta�QS,. a !m�za de

.AtençaO,.....porêm os seus titulos em dia, evitando.·se assim dissabo-

reS futuroS. •. ._

d t' t "A Ramos que pres·Gabinete Dentario:-Procure o. sr. clrurglao· . ery IS a '. •

tará os seus serviços por preços modlcos, a quem mteressar, apresentando o seu

titulo quites com a Emprêsa. .. "','
(b I 2'lu��totla Regional em Florlanopoll5-R. Vitor Meireles, 18 50 .-5a a

-

Dr. João de Araujo
Olhos�uvidos-Nariz e Garganta

'Especialista 8'!!llslnte do Professor Sanson, do ,Rio de Janeiro
CONSULTAS: Pelemanhã. das 10 ás -12,30. A tarde das 3 ás 6 hrs.

.

CONSULTOIO: Rua Vitor Meireles, 24 Fone 1447

de V.T"B A. ESPlNDO�ti f
Rua João "·jllto� 14 _. Flori_Dopoll. �

I!

Para instalages da luz, fôrça e antenas para i
radlos, COBertos e aumentos procurem a I

. A ELE'TRICA . :'•
. , ITem sempre.em estoqu� e á v�nâa. por preços G

sem competidres� MaterIal elétnc?, lustres, a�at-. !
jours elegantes e· modernos, chuveiros e torneiras �

eluicas artigos garantidos. �
__...�..:r__T&"."I&"&""'''

IProprletar.os:-J. MOREI!" & ,(;1&. I

A maiS pr. feita e .negavel
2 sorteios menc;ais 4 e 18
PREMIO m"'OR �r, 6�250,060
Multas bmnilcaçõl»l e médlcl» gratas

.

TUm· IS ro POR APEN�S 'CR.$ 1,00

Credit Mutuo ,�redial

elA. NAClorAL DE NAVEGAÇÃO· COSTEIRA
liovimento M. 'iilmo - põRTO IH� FIA.Hl,L4cNÓPOLlíS

II/ SERVIÇq;; DE PASSAGBIROS E UE CAR{;._,A_í!! _----

Para o lS,rte I Para o Sul
-----

Paranaguá,
.

Santos, Rio 4e Janeiro. Rio Grande

Pelotas

,J

I
" I

I

Pôrto Alegre

AVISO: �eJl1"lr" e encom'enda� aUi a Te"p""" da. IOIllt1aw doe pl'!q'Mltcilr .

• em1w-a pasatICeII8 DD& dia" da. 8atdaa da.. """amu, A mta cio .�
•
ta4o" ,acIDA. -. Fed'll'.. lG. A ba.:al1__ de ,_-4.

d<eY_' _ ..tl'eSP. "'" ArmAze_ da eompn"hla, na Vellpel'a dA' .aida. até AlI 1.
��. _ eoJldtlJtla gr.atnitamente pal'a bordo em Embucaç6e<1 ypectat••

IIICRlTóBJO PRAÇA 1� DE NOVEMBfiO, 22 SOB. (FONE 12(0)

AaJUzwnr. _ eMA iADARó N•• - (FONE 11166) - END. TELlilG. CO�
Para mat8 bdormaç6ell com o Alreut.

CELSO RAMOS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MA GLZETA" fLORlANOPOUS

�í 'SOCIEDA,DE CINEMATOGRAFICA "BRASILEIRA", LTDA. ti

.

arreDGatarta dos Cines lRETZ e lROXV
�-------,-,.'----- -----___.,__;_

Higiene! ,Conforto!, J;»istiQção !

onde. sempre ha um . bom

,I espetaeule nomaior conforto
S em perfeito! Projeção impecavel!

tJM (;INEMA PARA voc�
,

•••E O desfile.' continúa arrasador:
·,·HO.JE---s IM U l T A N E'A M E N T E�H .JE
RITZ ás 6,30 e 8,45 hrs. _---_ ROXV ás 5 e 7,30 hrs.
Pre-:os (::1" 4,OU e 3,00 - A�s �30 Quico �r$ 4,00 - Preeos Cr. 3,00 e 2,00

"Toda muther ten. direito a co- """.,.,.,.",.""""""",.,,,., .

. meter um erro e ea não lamento
ter caído nessa culpa."

BETTE, PAUL

D,··V·I.S e· HENREI.D:
em:

T HA

, ,

RITZ ,_., boje ás '2 horas /III Vesperal Elegante:.
,

l-Complemento Nacional. .

�- 2-BETTE DAVIS, a estrela maxima, num romance passado no Rio de Janeiro:

.

Exlranba: P
.
ssageir�

com Betie' Davis, Paul Henreld eClaude Ralos

t

com (lAUD� RAINS e B NITAI(iRANVILL�
Base"ado na' novel* de Olivi� Hig­

. .glns Prouty [a autcra de Stella Da lias].
, 'Romance bem forjaq, e bem narrado .

Heahsmo emocionarte e sern falhas .

1 -"-._--
--

. - .

A' 1 30lh
.

M t·
�.

C I' 5a••Feir", DO RI.Z - OUTRO SUCESSOll
.

s, oras'" a Inee o OSSO Uma extravagancia cheia de Othelos, grandes e pequenos

l-Complemento f}acional.
Programa:

-

Uma Cabana no Ceu
2-TEMOS QUE lIR-Short em 2 partes.. .

Aze� do "swings», trepidantissímos num. filme impar ti
3-Um sensaciona filme de aventuras, passada entre os íaiscadores

A" h- �OXv·· I!!!!! 730 h
'

d d t
.

I
l1lmau a DO 1f""IIIIl:' as ..e, rs..

e lamanes:,
. Sessão Paratodos

-

DIVI!A DE DIAMANTE RALPH BELLAMY em

.

'.com Vietor Mac Lagle� O Galante Impostor4-Um sensaclOna filme passado no Oeste amerIcano:'
_. '-.-

J U 5 T 1.. r A com Frachot TOD� e Domiogo DO FI ITZ Outro Sucesso:
!til � Warreu William

F t C b· d
PRfCO UNI(O CR$ 1,OO�Censura até 111 anos com bIAN/:':R�MOOR� e If�rt �UMMINGS
_____1 ,.-

- .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA"

A
..

m a IS s e r I a
Rio, (P r e s sPa r g a)

-:.Aconteça o que acontecer, a

lCha:tpa da resistência francesa
não deve apagar-se e não se

apagará", Os franceses erigi­
ram, justificadamente, nUTI,a

data da nova França, que se

SODRÉ VIANA
I NOTA: - Iniciamos hoje a distribuição

da colal;>oração de Sodré Viana, o fino e sar­

cástico jornalista e escritor patrído, em arti­
gos e crônicas diá;rias para "Press Parga":
Esta é a primeira. I

Rio, (Oopyright da "Pre-ss Parg'a", especial para"A
Gazeta"). - Perdoai, senho�es moralistas, que para esta,
austera onda eu traga, não a burdunadas de casse-tête e
como escarmento aos pOVíOS, mas eom um certo sorriso
divertido a figura de um scroc.

I Ê]le se ch'ama Dadiani, tem crimes inumeráveis con-

I
tra a bôa fé humana. Vai preso, vai solto. Vai soHo, vai

I
·preso. Mas náio se dá por vencido. E ftinda agora, do fun­
do do carcere em que o met'e�am pela incontavelésima
vez, surge ante nós, nas linhas de um a,pêlo, a conclamar
a nossa conciência a que duv,ide de sua hone,stidade mor­
tal, pOil."ém não duvide de seu título de Príncipe. Foi com I? títu.lo de Príncipe que Dadiani se apresentou no Brasil,
as cnaturas a que Eça de .QueirQz chamava "avidas de,

I

pes.soa real" - e extorquiu, aos homens, dinheiro, e à,s
mulheres, amo,r. Dadiani é casado n�o sei quantas vezes,
tem .no seu pro.ntuário de vigarista centenas de milha­
res de_ cruzeiro.s, - de ativo para êle, de passivo para os

que nao se dão à temerária pratica de reverencia,r fidal­
gos de importação... Se a gente. o enquadrar na moldura
de mogno dos retratos antigols __._ aquel,as caras fechadas
e, apez'ar diss'Ü, que,ridas que par.eeem nos darem conse­
lhos de ética do alto dos pregos fincados nas paredes se

no.s há .de afigurar êle um mOlnstro, um obj,eto, quálq'uer
COIsa dIante da qual os objetivos de insulto escabriados
se recllsarão a sair das nossas gargantas � das nossas
penas.

Mas se a gente o olhar - e�lCaixilhado num grato
ambi:nte de op�reta da Europa Central, <laqueIas opere­
tas em que haVIa uma pujante, rubicurnda, alegre vende­
dora de cer_vej.a, sempre de olho n'Ü príncipe - reparem
bem no Prmclp'e - e sempre pÜlr êle romanticamente
�mada ,nas hOras de bebedeira sentimental, e sempre por
ele. tralda quando o autor do argumento necessitava fie
fazer a platéia chorar, e sempre por êle rehabílitada pa;a
que os espectadores não saissem bolando p'roblemas de
ordem moral - então Dadiani nos parece fugi.do de um
argumento musicado por Franz Lehar

E aí -:- eu ,"os confesso, oOlrandJo, 'assumindo toda a

res�onsabilidade de assinante de Aida' Arce, de Glara
Welss eA da velha, inimitaveI Cremilda - eu v.'ÜS confes­
S? que ess� monstro tem, para mim, tanto' efeito decora­
tIvo que na� consigo colocá-lO entre os monstros., •

Qu: 'serIa de nós, se, no cenário de certas regiões da
terra nao rabeasse, .às vezes, luminosa, fulgurante, petu­
lante, a Deusa do pltores'co ? .

'
.

Isto, do ponto de vista pu.ramente ornamental.
po ponto de vista·.sodaI, eu vos pergurnto, sem in­

tençoes de polêmica, porém com muita ,vontade, conl
uma von�3ide de ver a cara dos conservadores: que dife-­
rença eXiste entre o presidiá.rio príncipe Dadiani e- o

I "cabaretier" Slla Magestade o rei Carool ?
E, " até amanhã.

II

FLORIANOPOLI!
-------------------------------- ------------

SANTA CATARINA E A PROTEÇÃO À -INFÂNCIA

b a t a' I h a

e saltara da cama disposto para tudo
Seu figado deve produzir [diariamente

I
um litro de bilis, Si II bilis não corre li­
vremente, os alimentos não são digeridos
e apodrecem. Os gases, incham o estôma­
go. Sohrevem a prisão de ventre. Você se
sente abatido e CJlmo que envenenado.

I
Tudo é amargo e a vida é um martirio.
Uma simples evacuação não eliminará

a causa. Neste caso, as Pilulas Carters

I
para o Fígado são extraordinariamente

'eficazes.
Fazem correr êsse litro de bilis

e você' se sente disposto para tudo. São
suaves e, contudo, especialmente indicadas
para fazer a bilis correr livrement�

r P�ça as. Pilulss Carterg para o figado.
Nao aceIte outro produto. Preço Cr$ 3,00

-

SalãoAzul
Ondulação permanente

�. ;i.
- _" ........,fiI.';!i

Rua Farnando Ma­
chado,

.

16!

Preços

.

A causa da proteçãc à in,fância tem

I
menau e, estão sendo projetados os c:",

encontrado, em Santa tatar'i�a, a :oJ.u- S. Francísco do Sul e Joaçaba , Os Postos

ção progressiva que a sua ímportância de Puepcultura em at.ívídades, também

força da sua crença na França, a sua tôrça política no apôío e
exige. em prédios próprios, são de Cresduma.

ao apêlo para a continuação na colaboração ativa de todos Desde que assumiu' Oovêrno, e isto 'I'ijucas e Laguna, êste último construído

da resistência, o qual eSbarrra-,! os partidos da República, 1'8'01'- em maio de 1935,.0 sr Nerêu Ramos SI) com o auxílio da União. Duas são as :Ma

d i d dispôs a defr'o'n tar a'q\frLe 'prOib1ema com t.ernidades constr-uídas no Estado de SaL'

ra no derrotismo do velho fas-j ganizados e ecan. a os eln
tenaz e decidida ventare de lhe dar uma ta Catarina, com o auxilio da União: as

císta Petain, marcou verdadeí- meio à trágíca experiencia d-a assíscência efetiva e 8�c�ente. cl'e Lajes e Joinvlle.

ramente O início da 'eira de re-,' invasão ,eSitrangeira, tem me- Ata'cando-o nas. sua; faces rnaís em A Legião Brasileira . .de Assistência €sV\

habílítação do seu país Êsse nos' títulos de legitimidade, evidência e nas suas c:usas imediatas ou construin.do um Pôsto .de Puericultura

.

t remotas, tanto que se Iemmciarn - tem modêlo, na Capital. Ainda doís outros

reergue do desastre e se reha- esforço de rehabilitação se ve.m para o pleno recornheClmen o
conseguido o ilustre alministrador cata- está a Legtão edificai1{10 no ínteríor- do

bilita da Ignomínia a que pre- realizando através de uma luta dos Iseus próprios aliados, do rinense realizar cora te vultosa stgn if i- Estado: um em Itajaí e outro em caçe.::
tendeu arrastá-la um bando de surda, que é mais heróica Iii que o. de qualquer govêrno cação social, que é d. justiça encarecer der.

traídores, O dia em que essas pungente do que todos os em- exilado e de que a autoridade e salientar como subsdio ao estudo i<e- (D'''A :I[anhã", 'dp Rio).

I
. . .

h b 1
A • ral da evolução do plJblema. JUíZO DE DIREITO DA PRiMEIRA

palavras foram' ditas peio ge- bates mílttares. A luta armada, de qualquer reizm o a cam-
De-fato, ini o que mpreendeu e vem VARA DA COMARCA DE FLORIA.

neral Charles de Gaulle. a cargo das fôrças armadas 00, mais ou menos de opereta. realizando soem soluça de continuidade, NóPOLIS

A 18 de junho de 1940, u:n francesas reorganizadas no Mas também essa batalha a disseminando Postos de Puerícultura, Edital de citação, :IT� o prazo de trinta

toven chefe militar, que fora Império e as fôrças subterra- França vencerá, e já a vai ven- aparebhando, nos Cenro.s de Saúde, se�- O doutor Osmundo Wanderley da Nó­
.. •

.

l' d 1 assistência médi brega, Juiz de Direito da P Vara da co­

vencido pela burocracia e a ro- rieas na metropole vão Ievan .. cendo. O "místlco " De Gaulle çoes ospecia iza as c . ,.

. d' marca de Florianópolis, Estado de Santa
ca às crianças e às festantes, crianc ')

Catarina, na forma da lei, etc.
tina dos, estados-maiores 11". do avante vitoriosamente cO'n- operou, a partir de 18 de junho maternidades e hos.p;Rtis infantis, nas se- Faz saber aos que o present.e edital de

sua campanha pela renovação tra o inimigo. Mais dttícil está de 1944, o milagre de "Ressu- des rrrun icbpa is. citação, com o prazo de trinta. dias vi-
,

iC 1 rem, ou dêle conhecimento tiverem, que,
do exército, que o pusesse em sendo a luta da França ressur- citar" a França que tantos SU- Essa solicitude d0r,stac o para com 2.

por parte de Hermínio Menezes Filho
r

punham morta. E não o terta I criança,
acomqiamhaâo-lhe o desenvcl- lhe foi dirigida a petição do teor seguín .

dia com os extraordináJrios recta contra os seus amigos... vímento desde antes de nascer -;- pelo te: Exmo. sr. dr. Juiz de Direito da la va,

Progressos ténícos da arte e a P'Ür um aparente paradoxo, o feito se não tosse a força inte-

r
-, er

ra desta capital. "Diz Hermínio Menezes
amparo as maes - pr-ossegue nos s -

Filho, brasileíro, solteiro, jor-nalfsta, re-

guerra, iniciava outra batalh L, país aliado, que, em condições rior do seu "místlcismo ". Está viços de hlgjene p.re?scolar, sob a dedí- sidente .atualmente na cidade d€ Cresciu­
"'

't Iítí �.

t b t d d'
. . '

cação de médicos esecialista,s dos C'=l1' ma, que na qualidade de ex-diretor' do

ja agora:n erreno po 1 ICO. tao mgra as sob: o os os as- venceu o os nnmigos: vencera jornal "Dia e Noite", que era publicado

E litá
.

t t
.,.

também os -amí2:os.
tros·de-Saúde. nesta capital, quer interpor o presente

ra uma voz so I ana que se pec os, com o seu errttórto -
� Os grupos escolar ' vêm sendo dota- protesto judicial, de acôrdo (J>Jm o art. 720,

erguia da humilhação e ela metropolitano tortalmente ocu- dos, para tanto, ele cozinhas especia;.s, e seguinte do Código de Processo Civil,

brf d d t I I .

d contra a União Federal, representada
opro 1l"1O e uma erro a sem pado pe o invasor, ajudado por Dr. NEWTON L. onde é pr-eparada dU'Iamente a meren a

pelo dr. Procurador da República, pelos

glória para repudiar o armís- UIll govêrno títere, conseguiu escolar destinada a �dos os alunos. Nas motivos que "data vénia", passa a expor:

O'AVII..& localidades, onde 0sf5abil1'etes dentário:" I) - O jornal "Dia e Noite" era órgão
-t.íclo prematuro concedid..o ao colocar-se no quarto lugar ·en·- t 1

.

j
.. da imprensa catarinense Que maior cír-

ânirnigo por derrotistas e trai- tre as Nações Uriídas em pode-
anexos aos grupos ':0 ares; aH:(da n,.'.1

culação tinha neste Estado e no' vizinho
a ,�, 'I- MEDICO foram instalados ou nao estao. am a em Estado do Paraná. A orienta('ão dê'sse

dores in netto. P'or essa voz -rio bélico para a destruição do funcionamento, os scolares são assisLl- eliário jamais colidiu com as -instruções

f I t d d b
.

é O-V' U'n dos 1JOr in tel'mÉ'dio dO;e dentistas d03 dadas pelo DIP, nã,o se pOdendo deixa::-

a ou a von a e e so reVIV 11- ininligo comum, sofre obstin·1·· perq;oeIJ - lall fi g- ele reconhecer que os artigos publicados
.

d F P l't'
. riss-DoenC98 de! iotesti- Cenu·os-ele-Saúde. s� em número ele 11 p.elo mesmo nunca constituil'am descon-

Cla a :rança. o. 1 ICOEi e mI- das reservas da parte d.os diri- os grupoS' escolal'esjá dotados de cozi- sIderação ou desrespeito às autoridades

lit.a:res acumpliciadÜls, sob esta gentes das .própri.as potências DOI", � éto e fiDUII'. Hemor-
nha, um ""r111enor [ue <> G{]oV�l'no )<6- estaduais ou federais. Nilo existe em ne-

'd T t d l't
P'" nhuma publicação feita por êsse jornal

OU aquela forma, com o

inimi-l aliadas. Na 'realidade, êss.e c.on- ror 58. ra tF.lmeo o a co 1 e rêu Hàmos não esqvoeu. É, porém, jus- qualquer propaganda de idéias contrárias

go, apres.saram O� desas.tre, tra-se,ns'" ell,tremostra O 'J'ogo amebisna. Fisioterapia Infra tiça, mencionar qUI em a,pôio a essa aos interêsses nacionais. O Diretor e os·
OJ ,,- 1 reelatores dêsse diário catarinense traba-

.

O am' d f
" ,. ver"'"el'ho, boa política de auxí" alimentar aos a l1-

lhal'am, ele 1110clo pers·l·sten·'c oara t01'na'.'
19n r.ar OS re@urSOSee11er-,eOrçaS·reaClOnanasque,......'dLv

\ I CODIIU!tOriO: Vitor Merei- nos das escolas mui> esta fazen o a e- o "Dia e Noite" um jornal -noticioso e

gias que ainda restavam ao
I tanlbélll do liado de cá, se esfor- gião BrasiLeira de 4sistência. em concli(;'ões de interessar Q povo pela

País nara prolongar a luta., em ca.m por I'mpedI'r o dese,nvo,lvi- les, 28. Do Il.elatói'io 'queo Si'. Nerêu RamQ.s suas pubJrcações de variedade e de gran-

f + l' I �

A \
'

.

I de proveno sOClal. Foram adqui!'idas peb
novo ceITeno e novas co:ne l-! mento das forças renovadoras Ateode diariamente ál 11,30 apt'eS'entou i:lltiman�1tJe ao ·sr. I.'r.es�den- DIretor dêsse jornal máquinas no valo!'

- horas e á tarde das 4 horas te da República, re Uvo ao. ex'erciclO ele de quatrocentos mil cruzeiros (Cr$ ....

çoes, em mais intima coopera-' desencadea-das pela guerra. I d d f' 400.000,00) mais ou menos, que estavam ..

-

l' I em diante. 1942, com'ém exlr r a guns a. os qu sendo pagas em prestaçóes aos vendeào-
çao co.m O a lado que afirnla.-· O govêrno que co:nseguiu facultam uma idéio do vulto que está res, quando, em 24 de dezembro de 1941

va a sua d8lterminação de re-' repor em armas mais de meio Resi fende: VidE> I Ramop, 661 tomanelo, em SantaJ;atari11a, a assistGll- foi surpi:eendido, nesta capital, com a eo-

. .

d 1 F 1067
.

h t os mUTIlcaçao do Departamento Estadual de
SIstIr e qua quer modo e que milhão de soldados e marinhei- one: eia à crianca. Ten -se presen e que Imprensa e Propaganda que lhe cientifi-

• , A • i . dados de q�e nos \"'emos se referem ao cava havel' o Conselho Nacional de In1-
cumprm esse compromls,s.:) ,ros franceses e as legio-es o'os 'f

I ano de 1942. prensa resolvido cancelar o registo <'lo
consigo mesmo e com o mundo combatentes subterrâneos na

-

E h r
"

� o ServiçoCl de Higine Pré-,natal inscl'E)' periódico "Dia e Noite". O·ofício dirigido-

d
' . xlran a 'l(lsagclra

J, ao. peticionário por êsse Departamento
. emocratlCO. metrópole, que ajudou decisi- U� veu, naquele ano, -\;'.08 gestantes, tendo fOI elaborado nestes têrmos: "Sr. Dire-

Quaupo De Gulle, o "nlis- vamente as vLtórias aliadas na
i l! atendido a 9.513 getantes nos várills toro Pelo presente comunico que em reu·

, "Para a mulher que ama há Centros de Saúde,. 'ompreenclidos o da
nião ontem realizada, o Conselho Nacio-

t!�c;:,__a!;��;,;,_��:r:_a__simp]es África e na Itália, que baseia
.

11al ele Imprensa resolveu cancelar o re-

� " .-......_-_..._._.,of"_-_._-_....._-_._-_...._-_...-_..._..�...._._..-_._ sempre uma desculpa. .. E ela Ca.pital e os do in rim'. Estiveram em �:stso. DdOI'rejtoor1:1,alte'n'Dc!'o'a eemNvo,i;eta'" r�ee"teqrUa8da�
t d t ·tratamento 5.2.(J1 gstantes. As cozinha;: "v

DO IS DED"OS DE- PR S
era igual a o as as ou ras ... I. . publicações insertas no referido periócli·

A
S t" 1 d t

elietéticas atelOclera a 70.6·28 .cl'lanças, co contrárias às instruçÕes expedidas
� usce Ive aos man amen os �nscr8ve!Jdo 201 P li especial assistêll- pel,) DIP, infringindo assim o dis],}Osto no.

do cOTação! Foi heroina! Não cia indis'pensáv·el. art. 131, elo decreto-lei n. 1.949, de 30 de
novembro de 19-39. Transmitindo-lhe essa

pecadora! o serviço de vigi cia, na higiene in-·
cOoll1unicação, que acabo de receber do sr.

Romance bem forJ'ado e benl fanti!, atendeu a 24i65 crianças. Seria DIretor-geraI do DepartamentQ de Im­

conven1ente, ainda, enCIonar o serV1· prensa e Propaganda, espero que, conso,

narrado! Realismo emocionan- GO de' vadnac_ão, nas uas múltiplas ra-
ante o que me .determina aquele Depar-

- tamento, v. s. providenciará imediata-
te e sem falhas! mifLcaçôes, por espécit pro.filática, o exa- mente no sentido do fechamento defini-

Escandalos socI'aI's da mal'or me-médico e d-entál'iodos ·esco,lares, t'P.- tivo da redação e da admjnistração do
. , "Dia \O' Noite". ll:sse ofício precedeu a co­

repercussão! Intrigas e ambi- produzido periõrJicam61te" visttas de en· municação endereçada ao peticionário
_ fei'meiras a gestanteSj2 outras minúcias I!elo Departamento de Imprensa e Propa.

çoes! Renuncias e nobregas! dos serviços enquad1dás no p1an'O de ganda da Capital da República, que 59

Tudo em EXTRANHA . PAS- I' redigia nesses têrmos: "Sr. Diretor. Co·
- amparo à vida e ao rmal desenvo VL- munico-vos que esta Diretoria-Geral 00.

SAGEIRA! mento fís1co das crial:!as. DIP, tendo em aprêço a l'ecomendacão
, "N- d' E Existem «�m pJeno tuncionamento os do Conselho Nacional de Imprensã e:

ao me campa eças ..• , u

f
usal1c]0 de suas atribuições lega:is, resel-

Centros de Saúde de 'loria11ópolis, La-
encontrei em nossoJnstante dé veu cancelar o registo do jornfll "Dia e

guna, Tubarãü, Catwi, as, Lajes, Hajai Noite" dessa .cidade e de vossa direção.
tlmOr essa feUcidade que outras e JoinviLe. Exceto o ltajaí, todos m: e vossa responsabilidade. Estais assim -

, notificado de que o aludido periódiCO não '

.<iO alcançam em sonhos!" demais estão instaladc em prédios e:;- pode continuar funcion.ando. Saudações.
"Tal foi a viagem maravi- peciaLmente construido para o fim a que Lourival Fontes, diret.or-geral". Em vlrtu-

se destinam. J
I de dêsses afícios, ocorreu o fechamento>

lhosa que ela fez.... Desde o Achai,.{-se em' cons, lção os' de Bb-
definitivo da redação e da administraçãc>

.

t b' d 1 d
do "Dia e Noite", jornal de grande .ai;:'-

reCln O som no '8 sua so e a-
__. ....

culação neste Estado, por contar com a

de. �, Até a glória daquele
PAlftCIO DO GOV·fR-�--O·--- ��labg�;��On�:te�,1��lrat��;�,�1�7;;�r��oer��·

amor que foi tão grande!" foi o prejuizo sofrido pelo petiCionário,

"C t
que se viu privado da considerável ren_

asas como es e ocorrem, recebeu
da que lhe assegurava um jornal de

d· d' Ih f'
O sr. Interventor feeral os grande formato e que contava cem in""

..la a la, nas me ores amI- seguintes telegramas:
-

. ,
.,.

- Rio· _ Tenho a honn de comunicar a
meros assmantes em todos os munic1pio.s

[ias. Portanto, nao me culpem d de Santa Catarina e do Paraná. Urge, po�
v. excia. que tendo s:l0. nomea o por .rém, acrescentar que o maior dano eco.

Por êsse erro de amo.r". decreto de 22 do corr�1te para respon- _. .

d d'
der pelo expediente dol\iúnistério da Fa- nomlCO expenm€nta o pelo 1retor d",

Estas sao- apenas curtas fra '
.
,.

. . "Dia e Noite" foi detel1minado peJo fato>. -

zenda, durante a aus!"cI!l do mmI�ro de não poder êle continuar a pagar algu-
ses, tomadas ao .acaso, do diá- Artur_ �ousa Costa, aS$!l1}I n.esta dat. o

mas máquinas de grande valor que fa ..

exerclclO. _dO cargo. AtejCIOsaS saudaçoes. ziam parte integrante do patrimônio do
Logo apaixonado e candente de 'Paulo Ln!l. . jornal, o que o compeliu a aliená-las por;

"EXTHRANHA PASSAGEIRA" Flol'lanopolrs -:- De >rdem do profes- um preço exc€ssivamente reduzido a-fim­

s�r R�Ja Gabag.lla, opre�d.ente da

co:m1s-1 de saldar os compromissos ass�.Inidos•.
(Now Voyager) Que a Warner sa? Olg:amzad.ora do .�clmo con�e�;� Oportunamente fará o peticionário a de.

, BraSIleIro .de Geograf� tenho a.o monstração necessária para evidenciar;'
Bros. apr'esentara .. , de cO,mul1lcar:.' a, V•. ex��, que o CItado

que não houve publicações no periódiCO>
He J' P, slmu. Itaneamente nos Ci� Congl esso sera re�llzadc em �etembro d,o que dirigia contrárias às insU'uçôes ex­

corrente �no na cIdadel10 RIO de JaneI-
pedidas pelo DIP e que infrin.aissem O>

I nes"'RITZ e ROXY 1'0. RespeItosamente JO& Born, delegado .

- 3 d g l'
ta ' g'Ol 1 d cOl11'ssão or'anízadora do XO dISposto no ar t. 1 1, o decr_to- e1 n.

re l;a a l '�. 1.94S, de 3'0 de novembro de 1939. O fe.
·----IMI---------------- \Co_ngll�SSO; e�l Santa u:ta.rlua.

"t
• chalnento do jornal "Dia e Noite" redu-

O I B -I-
l!1�rra21opobs -- Aprsentq a !l•. e:-:cla. ziu o seu Diretor à mais precária ·itua-

esper e a I IS
fellcItaçoes 'pela compr,ensao efICiente -'.. . . . �.
das autoridades e seu� prepostos como ç"'o. fmaJ;eelra e o ll:llb�u de �O?tH�ual
r'nc' aI f tOI' ordem uânime observa- a exercer a_sua \proflssao de J01nallsta.

d F- d
p l bJ? a

'. .

Pe apesar de nao haver pratIcado qualquer'

O seu Iga O
da hOJe 110 abastecJl11e .0 ele carne. -

transgressão legaL II) - Diante do ex�
tra·rca CaJado. .. � ..

f
-

t
Caçado __ Levo aqconhecimento de posto,. o l?etlClOnarlO az o. presen e pro�

.

r
. � . .

i 1 testo JUdIC121, em harmoma com o ar'!:.
v. eXCla. q_ue nesta uah fOI c<:.nstItu c.a 720 e se"llÍntes do Código de Proce."o>
a CooperatIVa de Consllno Tres de Se- . '. ."". ..�;
tembro Limitada, que CIntará com a se- C1VII, _a-flm·de mterro�per a prescrrçao>

guinte direção: Direto/-presidente, Ma- da .�ça� qUE: pretende mtentar
_ �ontra ),.

110el Siqueira Belo; liretor-comercial, Ul1�ao Fed,e1al e requer a v. eXC.2. a <:;1-
.

Carlo.s Sperança' diretO';-g.crente, Climé- taçao ela ultima, na pes�oa. do douto.!".
rio Santos' membros elo Conselho de Ad- ProclU'ador �ral da Repubhca, e do D,.

min\straçã�, dr. Her.m�s Gonçalves Pa- retor do Departamento de Impr�nsa e

trão, dr. Gua!berlo Rtmalho, Orlando Px:opaganda d� qaprtal da Republ.l�a, pu·
Medeiros Adelmir PI'ilSSanto, José Li- b!Icand?-se edI!al.s pelo :prazo mímmo de .

nhares, Alfredo CarneiJo e Celso Capu- ·vmte elia.s· e maxJ;IIlo de sess�nt.a, nau for­
di' para membros da Conselho Fiscal: ,lTI31 'preVIsta pelo art ...�78, mClSO 4, <la

E�gênio Rosa Osní S�hwartz e Jaime COdl�O de Process_o C1VlI, para amplo co­

i\1endes. Os referidos lomponentes pro- nhecllnento, de tOdOS o;;: mteressados. Re­

curarão desenvolveI' os assuntos ligados quer tambe� a v.. excla., que. completll­
à economia doméstica � seus associados das as cItaçoes, se�a.m os. au�os entregutes.
os funcionários públiC(Js, comerciários, ao patrono ?O petICIonárIO, mdepende:r;,.e ..
ferroviários e profissõ!s liberais, cou- mente de �1 aslado, �t�mpri.das as ulter .0-

tando com o apôio de \T. excia. a.fim,de -res formabd�de� .legms. Dá-S€ ao l?res?n­
que o mesmo tEillha' efetivo e eficiente te. protesto JUdICIal o valor ele ml} Cl u­

desenvolvimento. Atenciosas saudações. zeIrüs. (C.r� 1:000,00) ,pa!a o efel�o ?-a·
Frederico Leite, chefe da Agência de ta,xa .JudICiárIa. P. DeferImento. 1'lo1'1a:
Economia Rural nopolrs, 22 de junh� d� 1943. (A?,smado>
Caçador __ T(mho a subida honra ele Augusto Lust�sa Terxerra <!e .Fl'eLas. E�­

levar ao conhecimeilto de v. excia. Que, tayam est!lmpI!has e:staduals no v.alor oe

nesta data, instalei solenemerr1;e a Coope· seIS cruzeu:os, lnc,hls_lVe as respectIVas, ta­
rativa de Consumo 'Frês de Setembro, xas de. Sa1.t.d� Publrca Estadu.al, devfd_a­
l1esse município. A instalação da citada m�nte ll1�tt111zadas) .. Em a dIta. petlça0
entidade contou com o apôio de clda- fOI proferrdo o segumte despach<;l. A. Cc,.

elãos eficientes, operoso prefeito dessa �o requer, com o prazo de 30 elIas. Fpo­

progressista célula administrativa catJa, Irs, 22-6·1944. (Ass.) O..Nóbrega. E, para.

rinense, bem como das altas autoridades que chegue a� conheCImento <!e todos

municipais e presidente da associação mandou e:xpedrr o p�esente edItal
..q�e

loCaI operários das indústrias madeir€il'as será publicado pela Imprensa e afIxaoo

Ressalto a v. excLp.. magnífica atuação do n.a forma ela l�l. ,Da�o. e pas!'ado nes�a
sr. Manoel S1queira Bélo no sentido de c�dade de Florla!'opolls, aos vmte e tres

propagar -o rico setor econômico do mu' dJas do mes de Junho do ano de mIl no·

nicípio à <lrganlzações idênticas venha v�centos. e quarenta ·e quatr,o. E,u, Hy-

_ Cr$ 10.00 e
dar rea!'izações normas traçadas peia bri- g!no Lmz q-onzaga, es�rlvão, o ::_ubscre­
Jhante administração de v. excla. Aten· VI. Selos afmal. (Assll1ad�) O�m.un:J.G>

20,00
ciosas saudações.

FrEreriCO HerOndino.
Vvanderley da Nóbrega. JUlZ d:!; Dlrelto .

Leite, chefe .da AgêI ia do Serviço de da la Vara. Confere. Jlygino Lwz GOD7A- .

_________________.Economia Rural.
.

ga, escrlvão.

------------------ �'rj� �;
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P'Bula Ramos X. Escola Industrial e Bocaiuva X
elUDO, são os jogos de hoje no estadio' da, FC

Dando proseeguimentc a realil!lsção do leu ESCOLA INDUSTRIAL. Serão feridos certamente movimentadoa e .1l�e8tívol
Campeonato da Primeira Divisão de Amsdlres da A's 1530 hor8s-BOCAIUVA X NETUNO. cotejos que sgradarãc plenamente, visto aind ... a sua

cidade, li FCD determinou para a tarde de hoje no' AmbOI OI prêlios estão despertando grande grande importancia para a colocação dos clubes coa- ,

estadic da rua Becaíuve,: 8 efetuaçãn dos ieguintea íuteresse e entusiasmo nOI aficionados que em

gran·l'
correntes na tabela.

jO&;os:
.

de numero comparecerão boje á tarde no estsdlo 'd.a , ,

A's 13,30 horal-PAULA RAMOS x A. A FCD. I Aguardemos, peis!

Este é o "zagueiro".

li
S. PAULO, 1 - Informa-se oficial nte que o con- Katcipis, az do esquadrão do

sagredo zagueiro Dcmingoa da Guia, pediu diretoria do CO. COLEGIAL, que 8 torcida ape­

RINTIANS. a rescieão do leu contrato, deirando que deae- lidou de "becão". Pelo seu io­
ja voltar o futebol carioca.

.

'

go simples, sem exibicionismo, a

--------�--------..;......------....:. claese de Jorge Katcipia tere a·

BeD.ane·sch�"·
. preaentado notavel evolução. A

,

8, ,
I. ' vai para o continuar assim, será, no futu-

M
ro, um craque de respeite,

exico
"

MATERIAIS DE CONSTRÚ.
ÇÕES

Azulejos, Forros, assoalhos, lm­
permeablllzantes, etc.

C. Ramos & Cla
'

R. João Pinto, 9

NÃO E' NECESSARIO...

.5' • 't!m cavalheiro bateu na porta. de um campeão de box e
'� � rece·bldo pela elpo!a do

Dlesmo,' Dllse o

'Q�itante:- 0, leu mando ,não Citará precisan I de uui bom tê.
AÜCO para prepará· lo para OI proximol comba .I?

-Eu 10U diplámado. '. ',' ,

I- ,Não <é oecelllllrio, Par. que eu elt
I

em cala?

---------------------------------------------------------------------------------

s velejadores
A FVMSC acaba de receber das fettracõel ccngerie

rCI d'! São Paulo e Rio Grande do Sul, 8 cOllunicação de que
!leu, velejadores virão a elta capital em miados de julho
palra dilputarem aI, regatas patrocinada. pela nolia Fe­
deração. com o concurse dos bravoI velejadces laceis.

EliSS' regataI serão efetuadas nOI dis 15, 16 e 17 do
mêl corrente.

REGISTRO DEFIRIDO
, A FCD deferiu o registro do plaier amdor Pedro Mar·

'CCiCIl!I da Silva. pela ,NETUNO F. C ...do Estreite.

Alcindo Maia {Cecí]
Já há varias dial eaccntra-se nesta captai o conhecido

,�e.portilSta catariaenae, Alcindo Maia (Ceci), q-.e por varíca anal

!preparou 101 quadro do CAXIAS de Joinvile.
•

Ao Ceci, A GAZETA' ESPORTIVA umprimenta.
...

Treinarão hoie
Caso sopre o veoto neces�ri.o, OI velejdores delignados

pela FVMSC para representar noISO E.tado frete aos gauchai e

pauHstail nal regatas dos dià. 15. 1,6 e 17 do rês corrente, rea­

Usarão seu terceiro ensaio, aob a orientação dosr. Comodoro dr .

. Arnoldo Suares Cuneo.
Com 101 2 treinai efetuados. OI resultaés têcnicos veriti .

.:cadol Ião OI aeguintes: Eloi Mendes 'com 10,50 pentes: Orlando
:!I'ilomeno 8; Rafael Linbares 8; O.mar Nunes 1; Orlando Coe­
.Iho 13,50; Abelardo Ferrari 8; João E. Moritz e Walter Wan­
derley 3.

o BOTAFOGO D EJA
DEL DEBI�

RIO, 1 - Ao que ae informa o C. F. BOTAFOGO
�litã íntereseadc em contratar G técnico Del ebio, do PAL.
JMEIRAS de I São Paulo.

. "Domingos pediu

. RIO, 1 - Não tendei chegado a umacordo com o FLU'
-MI�ENSE �ara a renovação do leu contrab, O magnifico za­
.; guelra. argentino Renganescki em breves di. seguirá para o
,Mrxico onde irá fixar-se. ' -

RIO, 1 -·0 FLUMINENSE cone tou os renomados
1J)llaiera uruguaios Morales e Raul Rodriguez que ontem cbega.
lTam a esta capital,

Humor fsportivo Carioca
/ (POR SANT""iTONIO)

DIPLOMACIA ...

o Devo arqueiro do ANDARAI dei u entrar
�81 contra o CAMPO GRANDE, e o Ir. AIY.l1 Neto,
�o. clube. mandou chamâ-Io: ,

- O lenhar é um grande arqueiro e merece
tmai ....

,

ganhar

o arqueiro, meio confuso, atalhou:
- Agradeço·lbe o elogio ...
O elportista alvi-verde terminou:
--'.E, 8S1im sendo, acbo -bom prifllcur . um clube que

pagar uma remuneração maior ...
lhe

.

·,J)JC'la

gauchas
ORLANDO

"

SCARPELll
Procedente de São Paulo e

Rio de Jabeiro, onde esteve va­
rios dial tratando de interelSCI

particuleeea,
.

chegou ante-ontem

a esta capital o
.

destacado ea­

portilta ar. Orlando Scarpeli,
preaideate do FIGUEIR�NSE e

proprietario da Casa SANTA
ROSA.

kKATCIPIS,
BACK DO
COLEGIAL

se ontem

RELOGIOS DEPONTO -IN­
TERNACIONAL,� DE QUAL­

QUER TIPO
C. �amos & Cia.
R. [oão Pinto. 9

DIMO NO
VASCO!

RIO, 1 - O diTetor·elportivo
do VASCO DA GAMA'lr. Dio­
go Rangel, declarou a reporta­
gem que o magnifico médio co

rintiaao . Dino já pertence ao leu
clube,

paulistas
'As - autoridades da FeD,
para a rodada de l10je

e· virão!

._\

São OI .•eguiotéa: Representante da FCD, ar, W..iltec-

Idem do CRD, a ler designado.
Idem do TP, a ler delignado.
Cronometrista, Edison Murilo Pinto da Luz.
Juiz do jogo PAULA RAMOS X ESCOLA INDUS�

TRIAL. Paula Barbosa.
Juiz do jogo BOCAIUVA X NETUNO, sr. Waldemiro

Melo.
Auxiliares de arbitro do l' jogo, 1 do BOCAIUVA e 11.

do NETUNO.
,

r Idem, ide-n do 2' jogo-l do PAULA RAMOS e 1 dOI
ESCOLA INDUSTRIAL.

Lange.

o Barriga Verde de Araranguá (>0-

frentarâ o Gremio Portoalegrense
ARARANGUA', 29 (Do Correlpondente)-Oa plaíera do

ONZE titular da A. A. BARRIGA VERDE delta cidade, que'
em principiai do corrente mê. derrotou o AVAl, e.tá em tran- ,

COI e intensivos preparatlvos para enfrentar no mê, de Julho, \

o poderoso esquadrão principal do G�EMIO PORTOALE- (
GRENSE. �

Ipiranga X Bangu
Defrcntar-se-ãc hoje á tarde no gramado da Vila Opera­

na em Saco doa Limões, OI' quadraI principais do IPLRANGA
daquele local e BANGU'.

Salvo modificação de ultima bora o IPIRANG,A preliarâ,
com a seguinte constituição: .

Abelardo, Jurandir e Manéca; Lidio, Marcai e Serapião;;
Bêbê, Landine, Zelilita, Gilinho e Orlando.

o Avaí lidera o Cam*
peonato de Amadores

Com os relultados dOI jogos realíeadoe domingo e 5').,
feira. a colocação por pontal perdidos dOI clubes que dispu-]
tam o Campeonet a de Amadorel, é a seguinte: '

,

l' LUGAR.-AvaÍ com O ponto perdido.
2' LUGAR-Paula Ramos,' Crilpím Mira e CarSlvsn a

do Ar com 2 pontal perdido•.
3' LUGAR-.Figueirense, Colegial e Escola

Industrial,'com 3 pontal perdidos
, 4' LUGAR-Bocaiuva com 5 pontal perdidcs.
5' LUGAR-Lopes Vieira e Netuno com 6 pontal'perdido.. '

' .
,

x
.

ArtilheiroEsperanç-a

FLORIANOPOLIS-Paula Ramal X Escola Iadtntrial. ,;

Beeaíuva X Netuno, E-.perança X Palmeiras c Ipiranga X �

Bangú Barroeo X Campina», ,

ITAJAI-LatÍro Muler X Marcilio Dias.
BRUSQUE_:'Paisandú X çgrlos Renaux.
JOINVILE-Afonso Pena X Palmeiral.
BLUMENAU-Guarani X União e Olímpico X São \(.'i

Lonrenço.'
-

INDAIAL-Internacional X Tupi.
RIO DO SUL-,Concordia X America.
PORTO ALEGRE-São José X Internaciéaal,
CURITIBA-Atlético X Agua Verde. I

S. PAULO--São Paulo X Corintianl .
SANTOS-Portuguesa de Esportel X PortulllCu S'!tl-

tiata.
•

I

RIO-Flamengo X America, Bltafogo X BlQIUCelSo,
BanRú X Madureira e ,Canto do Rio X A. A. São Cril'
tavão.

Anunciem em A GAZETA
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'ROMA, 1 [U PJ..-O Oitavo Exército Brltanico-está agora, apenas'fa 32 'quilometros de Liorna e avança para o norte da Italia
-------------------------------------------'

S rá IDa·s facil' capturarBerlian
,

Pelo Coronel Frederick Pàl�

I
Em toda parte, por conse- ímportancía, especíalmente pa- Nossos soldados aprenderam a Em todos os' setores a supe­mero

. guínte, a politica alemã será a I ra a, atual invasão pelo oeste. combater o inimigo. Em troca rioridade de artilharia e da ar-Nova �ork -- Junho -- (In- de empregar o tipo de defensi-I Um desses aspectos é que as do preço pago em sacrificio e ma. aérea se encontra de nosso
ter-A.me�lCana). -- "A camI?a- va que implica em 'contra�ata-I' forças anglo - americano-cana aspera luta, ssbem agora que lado, fator psicologico de suma .

n,h.a .1�alIana fOI uma causa l�- ques, a-fim-de que essa defesa denses aprenderam bastante estão ganhando, e com essa importancia, pois trás no seu,
stgnifícante _

em c�mparaçao possa alcançar algum exito. Os I
em Anzio a arte de estabelecer certeza começ�r�m a invasão. bojo a promessa de que a cap­com a ��vasa:o do OCIdente �a alemães certamente não con-! uma cabeça de ponte e afer- os .soldados alçmaes, ao contra- tura de Berlim será um traba­Europa -- eIS �a observação seguiram mais do que fOrtifi-/ rar-se a ela contra os mais vío- rio, sabem qu no final serão Ilha mais rápido do que a toma­

que se ouve a míudo sempre car alguns pontos, dos.quais es- lentos ataques nazistas; e de- completamente derrotados. \ da de Roma.
-

que, se pensa no tempo que de-
P,eram conter o avanço aliado e pois de se haver !!-rmado, c�mo �

vera, durar a marcha sobre _lançar contra-ataques. derrotar os alemaes numa im-
Berlim.

,
. _. No que toca à, significação petuosa ofensiva.

"E logo :surge a mterrogaçao especial da queda de Roma .no ISe d�pOlS dt; desembarcarem panorama estratégico, esta lofe� O outro é tão antigo como a

na.: península ítalíca os aliados rece dois aspectos de particular' guerra e a natureza humana.
pncisaram de nove meses para
chegar a Roma, de quanto
tempo precisarão para ocupar
Ber.11m, agora que já começou
a mvasao pelo oeste e está
prestes a iniciar-se a ofensiva
TUSSa?" Mais nove meses entre
a queda de Roma e a ocupação
de Berlim, por exemplo, sígnífi­
cariam o prolongamento da
guerra na Europa até o próxí­
mo mês de fevereiro. Na reali­
dade, se o inverno interrompe
as operações terrestres, certa­
mente ainda estaremos lutan­
do na Europa de 1945.

. As condições dominantes no
ias não diferem apenas pela
desempenho destas duas tare­
enorme margem da quantida­
de de efetivos empenhados nu­
ma e noutra operação. Nosso
avanço sôbre Roma foi blo­
queado graças ao emprego de
maneira vantajosa pelos ale­
mães da maior parte de defe-

sats naturais �ão poderosas que,
a aque com exito pelo sul.
Roma, nunca permitiram um
de acordo com a história de
Essa circunstancia nos obrí­

gnu a voltar à guerra de posi­
ções, à guerra de trincheiras
tal como experimentamos na

França, durante a Primeira
Grande Guerra. Ao passo que a
frente ocidental, numa exten­
são de 300 milhas, estava si­
tuada entre o Canal da Man­
cha e a outra extremidade
apoiada nos Alpes,' a 'Linha
Gustav, com menos de 100 mi­
lhas, se apoiava na costa em
ambas as extremidades. Natu­
ralmente a linha Gustav teve
o seu Verdun em Cassino, seu
saliente de Ypres e seu Che­
mín des Dames em outros pon­
tos.
Em um e outro caso se tra­

tava de lançar um ataque fron­
talou flanquear a linha inimi­
ga Finalmente resolvemos
romper mediante uma combí­
nação de ambos os métodos,
após, o que lançamos também
uma grande ofensiva na cabeça
de ponte de Anzio.
Ao contrário do bastião na­

tUral presenteado pela nat'!l�
reza à Linha Gustav, através
da acidentada peninsula ita­
liana, os alemães tem agora de
defender uma frente de 4.000
milhas contra a invasão pelo
-oeste e a ofensiva russa.

'

Nesse caso os alemães não
podem fortificar suas 'Unhas,
tranformando-as 'numa cadeia
de defesas poderosissimas, co­
mo aconteceu na Linha Gustav
e na antiga frente ocidental.
Agora as grandes, extenções de
costas no oeste expostas a ope­
rações anfíbias similares às
lançadas contra a Normandia,
aquela frente de 4.000 milhas
apresenta igualmente muitos
pontos fracos no leste, expos­
tos ao ataque dos exercitas
TUSSaS. .

Dessa forma, teremos uma

guerra fluida, isto é uma guer­
Ta de movimento, tanto para os

anglo-americanos; n,a, ,costa
francesa,: quanto para os rus­

sos, na frente leste ..
" ,

CONFERENCIA INTER-AMERICANA - O ar. Edward
R. Steibnius, Sub-Secretaríc de E.tajo dos E�tado. Unidos, com
alguns membrca dà Confer êncis Inter- Americana de Fomento, .rea­
lizada ultimamente em Nova Iorque. Da esquerda para a direita:
dr. Eduard Vill1nenor. diretor do Banco do MéXICO, Ir. Stettiuíus,
dr. Valentim P. Bouçsa, Chefe da Detegsção Brasileira e senhor
Nelson Rockfeller, Presidente da Conferêncie, (Foto da Inter-
Americana.)

,

Um governador contra a cachaça
RIO, 1 (A Gazeta" - Iniormam de Porto Velho. que

o governador de Guaporê mejor Alchio Pinheiro Ferreíre,
considerando nocivo á batalhs da borr-cha o consumo de
cachaça. naquele território federal, pr. ibiu a entrada do
relerido produto nos leus portam e eltaç5et, terraviária•.

,

Multa de c-s 510.940,00
RIO. 1 (A Gazeta) - O diretor da Recebedoria do Distrito

Federal, julgando procedente o auto lavrado contra a Companhia
Fiação e Tecidos do Corcovado. impôs á mesm'a a multa de CI,$
510 940 00, alem da obrigação de indenizar o impoato devido na

quantia de Cr $ 102.940,00.
--------------------------------------------------------------------

Um soldado do 15 8. C. anuncia a

invenção do «avião subma�ino})
RIO, 1 GA Gszete� � NOII vem de Irapetininga a notícia

de que um jovem paulista, de nome Miguel Kalux, ora' ir corpo­
rado lO 15 B. C., idealizou e construiu a. armações de um <aviâo
sem asaI! submertnos com eapacidade para quafro tripulantes.

Onda de calor no Rio
RIO, 1 (A Gazeta� Há cinco dias a cidede vem

portendo uma temperatura eltranha para a e.tação.
temos em pleno inverno e todavia o. dias parwem de
rão.

IU­

EI-
ve-

------------------,--' -._,---,----------

funerai� de felipe Henriot
,LONDRES, 1 (U P) - A emissora de Padl anunciou que

tiveram grande impooêhcia OI funerail de Felipe Henriot, mini.­
tro da Propaganda allallinado pelos terrorista ••

. Sucessor de Heliriot'
BARCELONA, ] (U P) Notícial de Vichy informam

que Jean Haroldo Paquis. comentarista militar de rádio,
controlad'o pelo. naziatu, em PaIÍa, e que é um doai mail'
eminentes colabcracioni.t61 e anti semita francês �erá nomea­
do mini.tro da propaganda do govêrno de VI�hy. em lubs­
tituição a Henriot alls.linado peJos patriota. (ranceae••

Novos aerodromos na Italia
ROMA, 1 (U P) - o. americano. estão conltruindo novo.

aerodrcmol em Caatiglioni e Monteverde, cidadel italianas recem­
conquista "at.

I

Direbr-proprietário : )AIRO CALLADO

florzanopolzs, 2 de julho ie 1944

Penicilina na (ura ,da caucer
RIO, 1 (A Gazeta) - Telellramaa dOI Eetados

UOi_t
dOI se refeern á. experiência li que alí eetão sendo f�itel

'

com a pejicilina na terapeutica dó csncer, '

Infomes ccntídoe nOI despachos dalí procedentes tão
realmenteaueplclceos poilJl que alude m e reaoltsdo� poai-
tivos no fÍatamento do terrível flagelo. •

'

t
- 'tCf1;

finlandês.Dem�1sões no' g.abinete
ESTO

,

LMQ, 1 (U P) - O Partido Social Democrâtico,
que é Ia org (.i7sção política dominante na Pinlendia, ordenou que:,

os cinco menoros do gabinete do govêroo de Riste Linkomie que
lhe Ião filisd>. resignem a09 t!eus' pOltO'.

rn'LlAS DOS CONVOCApOS
Tratamento médieo

Nio

P0lf!niciativa da exma, Presidente da Legião Braai­
leira emrlorianópo!it, da. Beatriz Pederneiras Rfimol. está
em func namento 00 Hospital de C9ridàCle dali 9 á. 10
heras di iamente, ri ambulatório mêdico-cirurgieo para 88'
família. OI convocado •. Os interessado! deverão pedir ne
sê Je da egião a ordem para consu.ta das 8 á� 8,30 horae, Ie terão 0 exame•• tratamento. e remédio. inteiramente gra­
.tuitoa, be como exame. radiológicos, de laboratório, ope-

I',raçõe., et
Des modo o Hospital de Caridade ccopêra com .a

Legião no amparo liquelel1 que estão cumprindo seus de- l':
verti par com a Patria. �.

sofreu novo' bombardeio
LONDRiI'S, 1 (U P) - A força aére$ aliada castigou ldoje.

novamente, 8 idade de Viena, antiga- éapital da Austria.

Mar�iDeiros
Preeila-.e de dez marcineiroa para fabricação de movei••

Paga-se bem, reatar no =Bar dOI Movei.", á rua trajano nP. 15",.
� A

e com ·voce•••
____�f

. Se a confiança que eu tenho .em São Pedro fal.e re­

cíprcce, 'qu81do me pa.....e delta para a outre, dúvidas
não levaria de encontrar elcancaradal a. portas Ilevéra. da I

eterna beo:aventurença. ,

EII6 Dinh_a /
extremada fé no cele.te chaveiro tem IeX­

plic6ção á cargem de qualquer complexo profislioDal. Ju.­
tirica-a o próprio depolitãrio dela.

E' que São Pedro foi sempre amai. acellivel e po­
pular dOI Apóstolol. Não fôra êlle seu imerllo preatÍ,io
eleitoral entre a. ma••a� por certo não leria OI 'eleito para
o e.pinholo cargo de agente de ligação entre o céu e a

terra. I

Quando. há dia., enderecei ao in.ubornave( Guardião
da reino de além, a minba (óplica para que nOI manda••e
peixe, fi lo (om certe.a absoluta de ser atendido.

Não oe decepcionou ,o �atrono do. pelcedore••
'

IA millba decepção n••ceu aqui mesmo, ali no mercado.
Anistindo á venda de centena. de tainhal, enXOVl!\1 '

e pampos, esperava ouvir de quantol vendiam e compra­
vam, os mail lolene. protesto. de imorredoura gratidão ,8

São Pedro.
_ Longe dillÇ), aquela gente impia, deslembrada do cal'

tigo de Sodam" e Gomorra� atribuía (;) aparecimento dÇ)
peixe ao de.aparecimento do. intermediário •.

Revoltado, entrei numa igreja para pedir perdão pelai
ingrato••

Do altar, São Predro olhava-me como a dizer: Per­
doai-lhe. ,tambem, que ele. tem razão".

Ao .eu lado, São Franci.co, cansado, lem dúvida de

pelar aQI -aves", continuava pregando ã. aves.

x. P.

IRe",I'O'J"'o'ar.-a. 'Royal Trajaoo 3 - Recebeu oe.los ,dpo RBy Mr!!!I1IJ1e r 10glos de mesa que "bate. :;1;.. :

b I b mUI)
oras e Dle as oras. 'eitc> I

nza·
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